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EDITAL CONVOCATORIO

coNcoRRÊNctA PÚBLICA No 2022.09.09.1

A Secretaria de Saúde do Governo Municipal de Juazeiro do Norte/CE, com sede à Rua José
Marrocos, s/no - Santa Tereza - CEP: 63.050-245, Juazeiro do Norte/CE, representada pela sua

Ordenadora de Despesas nomeada pela Portaria no 00912021, de 01 de janeiro de 2021, divulga
para conhecimento do público interessado que na hora, data_e local adiante indicados neste Edital,

em sessão pública, receberá os Documentos de HABILITAÇÃO e pnOPOSTA, para o objeto desta
Licitação Pública, do tipo Menor Preço, em Regime de Empreitada por Preço Unitário, mediante
as condições estabelecidas nesse instrumento convocatório, que se subordina aos preceitos da Lei

\./ no 8.666, de 21 de junho de 1993 e suas alterações e Lei Complementar no 123, de 14 de
dezembro de 2006 e alterações.

DEFTNTçÔES:
Sempre que as palavras ou siglas indicadas abaixo aparecerem neste Edital, ou em qualquer de

seus anexos, terão os seguintes significados a seguir:
CPL: Comissão Permanente de Licitação do Governo Municipal de Juazeiro do Norte-CE;
CONTRATANTE: SESAU - Secretaria Municipalde Saúde de Juazeiro do Norte-CE;
FISCALIZAçÃO: SEINFRA - Secretaria Municipal de lnfraestrutura de Juazeiro do Norte-CE;
CONTRATADA: Empresa vencedora desta licitação em favor da qualfor adjudicado o objeto;
LICITANTE/PROPONENTE: Empresa que apresenta proposta para o certame.
CREA: Conselho Regional de Engenharia e Agronomia.
CAU: Conselho de Arquitetura e Urbanismo.

SESSÃO PUBLTGA:
As propostas deverão ser entregues na sessão de abertura, impreterivelmente, às 09:00 horas do

dia í4 de outubro de 2022, na Sala da Comissão Permanente de Licitação sito na Av. Leão

Sampaio, no 1748 - 1o andar - Lagoa Seca - CEP: 63.040-000 - Juazeiro do Norte/CE.

COMPOEM.SE ESTE EDITAL DAS PARTES A E B, GOMO A SEGUIR APRESENTADAS:
PARTE A - Condições para competição, julgamento e adjudicação'
Em que são estabelecidos os requisitos e as condições para competição, julgamento e
formalização do contrato.
PARTE B - ANEXOS
ANEXO I - Projetose PlanilhasOrçamentárias
ANEXO ll - Minuta do Contrato

1. OBJETO DA LICITACÃO
t'tco@oacontrataçãodeserviçosaSeremprestadosnaconstruçãode
Unidade Básica de Saúde - U-eS (padrão 02) no Loteamento Padre Cícero lll, por intermédio da

Secretaria Municipal de Saúde de Juazeiro do Norte/CE, conforme projetos e orçamentos

constantes no Edital Convocatório
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1.2 Os serviços serão executados de acordo com as condições estabelecidas neste Edital e seus

ANEXOS, e, em obediência aos Projetos e as Especificações Técnicas da SEINFRA e às Normas

da ABNT.

2. FONTE DE RECURSOS DA LICITAÇÃO
2.1 O oUjeto Oessa t-iôitação Pública será custeado e pago com a dotação orçamentária descrita

abaixo:

Oroão Unid. Orc. Proieto/Atividade Elemento de Despesa

06 01 10.30't .0034.1 .002 4.4.90.51.00

3. PARTICTPAÇÃO
3.1 poOerá participar desta Concorrência Pública todo e qualquer empresário individual ou

sociedade regularmente estabelecida no País, que seja especializada no ramo do objeto da
licitação, e que satisfaça a todas as exigências do presente lnstrumento Convocatório,
especificações e normas, de acordo com os anexos relacionados, partes integrantes deste Edital,

independente de transcrição.
3.2 Não poderão participar da licitação, empresas que sejam consideradas inidôneas ou suspensas
para participar de licitação em qualquer orgão/entidade governamental ou que estejam em
recuperação judicial ou em processo de falência, sob concurso de credores, em dissolução ou em

liquidação.
3.3 O Licitante poderá adquirir o Edital gratuitamente em meio magnético na CPL ou pela internet

no endereço www.iuazeirodonorte.ce.qov.br. Caso a licitante opte pela aquisição do Edital em

meio magnético deverá fornecer 01 (um) dispositivo pen drive.
3.4 Todós os licitantes deverão proceder, antes da elaboração das propostas, à verificação

minuciosa de todos os elementos fornecidos, em especial: especificações, condições do local de

execução, topografia, sondagens, etc.; comunicando por escrito à CPL, em até 05 (cinco) dias Úteis

antes da reunião de abertura da licitação, os erros, dúvidas ou omissões porventura observados. A
falta de comunicação no pruzo acima estabelecido, implicará na tácita aceitação de todos os

elementos fornecidos, não cabendo, em nenhuma hipótese, qualquer reivindicação posterior com

base em imperfeições, incorreções, omissões ou falhas.
3.S As respostas às consultas formuladas pelos Licitantes à Comissão Permanente de Licitaçáo,
passarão a ser parte integrante do Edital e serão divulgadas através do site

www. i uazei rodonorte. ce. qov. br.
3^6 As retiftcações do instrumento convocatório, por iniciativa oficial ou provocadas por eventuais

impugnações óu correção de erros, obrigarão a todos os licitantes, sendo devidamente publicadas

no.oiarióoficialdoMunicípioedivulgadasatravésdosite!44!Lig!!4@,
reabrindo-se o prazo inicialmente estabelecido, exceto quando, inquestionavelmente, a modificação

não alterar a formulação das propostas.
3.7 Caberá a Comiséão Permanente de Licitação encaminhar as respostas as impugnações e os

pedidos de esclarecimentos, antes da realização da sessão, para os interessados pelos meios

legais de publicidade.
3.ã Decairá do direito de impugnar administrativamente o termo de Edital, qualquer cidadão que

não o Íizer até o quinto Oia Utit õu o licitante que não o fizer alé o segundo dia útil que antecedera

sessão inaugural de entrega e recebimento dos envelopes de habilitação e propostas de preços,

devendo ser protocolada na comissão Permanente de Licitação.
3.g Será garantido às licitantes enquadradas como Microempresas e às Empresas de Pequ_eno

porte, tratãmento diferenciado previsto na Lei Complementar n' 123, de 14 de dezembro de 2006,

e alterações, em seu Capítulo V - Do Acesso aos Mercados / Das Aquisições Públicas. 
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3.10 É vedada a participação de empresas cujos representantes legais ou sócios sejam servidores
públicos dos orgãos e entidades da Administração Pública do Município de Juazeiro do Norte/CE,

inclusive Fundações instituídas ou mantidas pelo Poder Público Municipal, como LICITANTE, direta

ou indiretamente, por si ou por interposta pessoa, nos procedimentos licitatórios.
3.11 Não será permitida a participação de mais de uma empresa sob o controle acionário de um

mesmo grupo de pessoas físicas ou jurídicas.

4. ooCUtueutOS oe nlaurlcÃO e pROpOSre rÉcrulcl-cOUeRCnl
4.1 Os Docgmentos Oe HaOititação, em 01 (uma) via e a Proposta Técnica-Comercial, em 02 (duas)

vias, deverão ser entregues digitados, contidos em envelopes opacos e lacrados com cola ou de

forma tal que torne detectável qualquer intento de violação de seu conteÚdo. Os envelopes devem

vir trazendo na face o seguinte sobrescrito, respectivamente:

ENVELOPE "A" - HABILITAçÂO
coMlssÃo PERMANENTE DE LICITAÇÃO
GOVERNO MUNICIPAL DO JUAZEIRO DO NORTE-CE
CONCORRÊruCN PUBLICA NO 2022.09.09.í
ENVELOPE "A" - DOCUMENTOS DE HABILITAÇÃO
NOME DO LICITANTE
CNPJ DO LICITANTE

ENVELOPE "8" . PROPOSTA TÉGNIGA-COMERCTAL
coMlssÃo PERMANENTE DE LlClrAÇÃO
GOVERNO MUNICIPAL DO JUAZEIRO DO NORTE-CE
CONCORRÊruCN PUBLICA NO 2022.09.09.í
ENVELOPE "B' . PROPOSTA TECNICA-COMERCIAL
NOME DO LICITANTE
CNPJ DO LICITANTE

4.2 Éobrigatória a assinatura de quem de direito da PROPONENTE, com qualificação específica,

NA PROPOSTA TÉCNICA-COM ERCIAL.
4.3 Os Documentos de Habilitação e as Proposta Técnica-Comercial deverão ser apresentados por

preposto do LICITANTE com poderes de representação legal, através de procuração pública ou

particular. O servidor da Administração, tará a conferência da procuração através da observação da

assinatura com aquela constante no documento de identidade do signatário. A não apresentação

de procuração, não implicará em inabilitação, no entanto, o representante não poderá pronunciar-se

em nome áo LICITANTE, salvo se estiver sendo representado por um de seus dirigentes, que

c€mprove tal condição através de documento legal.

+.3.i eualquer peisoa poderá entregar os Documentos de Habilitação e a Proposta Técnica-

Comercial áe uú Licitante, porém, nenhuma pessoa, ainda que munida de procuraçQo., P9q9tá
representar mais de um Liciiante iunto à CPL, sob pena de exclusão sumária dos LICITANTES

representados.

5. DOCUTTIENTOS HABTLITACÃO - ENVELOPE ..4"

5'1osffideverãoSerapreSentadosdaseguinteforma.
a) Em originais ou publicação em Órgão Oficial, ou, ainda, por qualquer processo de copia

autenticada em Cartório.
b) Dentro do prazo de validade, para aqueles cuja validade possa expirar. Na hipotese d

documento não conter expressamente o ptazo de validade, deve rá ser acompan
o
e
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declaração ou regulamentação do orgão emissor que disponha sobre a validade do

mesmo.
c) Na ausência de tal declaração ou regulamentação, o documento será considerado válido

pelo prazo de 60 (sessenta) dias, a partir da data de sua emissáo.

d) Rubricados e numerados sequencialmente, da prinreira à última página, de modo a refletir

seu número exato.
e) A eventual falta de numeração ou a numeração incorreta poderá ser suprida pelo

representante da licitante na sessão de abertura dos documentos de habilitação.

5.2 Os Documentos de Habilitação consistirão de:

5.2.1 HABTLITAçÃO JURíDICA
5.2.1.1 Ato Constitutivo, Estatuto ou Contrato Social em vigor, ou Ultimo Aditivo Consolidado
devidamente registrado, em se tratando de empresário individual e sociedades empresárias, e, no

\-/ caso de sociedade por ações, acompanhado de ata da assembleia que elegeu seus atuais

Administradores. Em se tratando de sociedades simples, Ato Constitutivo acompanhado de prova

da Diretoria em exercício;
5.2.1.2 Registro Comercial, no caso de empresa individual, devidamente registrado na Junta

Comercialda sede do licitante;
5.2.1.3 lnscrição do ato constitutivo, no caso de sociedades civis, acompanhada de prova de

diretoria em exercício;
5.2.1.4 Decreto de autorização, em se tratando de empresa ou sociedade estrangeira em

funcionamento no País, e ato de registro ou autorização para funcionamento expedido pelo órgão

competente, quando a atividade assim o exigir.

5.2.2 REGULARIDADE FISCAL E TRABALHISTA
5.2.2.1Prova de inscrição na:

a) Fazenda Federal (CNPJ).
b) Fazenda Estadual (CGF) ou documento comprobatório de isenção, emitido por órgão

competente ou Fazenda MuniciPal.
5.2.2.2 Prova de regularidade para com as Fazendas Federal, Estadual e Municipal da sede do

LICITANTE:\./ a) A prova de regularidade fiscal perante a Fazenda Nacional será efetuada mediante

apresentação dã certidão expedida conjuntamente pela Secretaria da Receita Federal do

Brasil - nfg e pela Procuradoria-Geral da Fazenda Nacional - PGFN, referente a todos os

tributos federais e à Dívida Ativa da União - DAU por elas administrados, inclusive o INSS.

b) A prova de regularidade fiscal perante a Fazenda Estadual deverá ser feita através da

Certidão Consãlidada Negativa de Débitos inscritos e não inscritos na Dívida Ativa

Estadual, ou, na inexistência desta, de Certidão Negativa/Positiva com Efeitos de Negativa

de Debitos relativos aos lmpostos de competência Estadual e de Certidão

Negativa/Positiva com Efeitos de Negativa da Dívida Ativa do Estado, emitida pela

Procuradoria Geral do Estado.
c) A prova de regularidade fiscal perante a Fazenda Municipal deverá ser feita através da

Certidão Consolidada Negativa de Debitos inscritos e não inscritos na Dívida Ativa

Municipal, ou, na inexistência desta, de Certidão Negativa/Positiva com Efeitos de

Negativa de Débitos relativos aos
Negativa/Positiva com Efeitos de N

Procuradoria Geral do MunicíPio.

lmpostos de competência Municipal e de Certidão
egativa da Dívida Ativa do Município, emitida

u't ,li
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c.1) As empresas participantes desta licitação obedecerão ao que determina a

legislação específica do Município, do domicílio da licitante.
c.2) Parã os Municípios que emitem prova de regularidade para com a Fazenda

Municipal em separado, as proponentes deverão apresentar as duas certidões, isto

é, Certidão sobre Tributos lmobiliários e Certidão de Tributos Mobiliários.

c.3) Caso a proponente não possua imóvel cadastrado em seu nome, deverá apresentar

documento emitido pela Prefeitura, indicando esta situação.

5.2.2.3 Prova de situação regular perante o Fundo de Garantia do Tempo de Serviço - FGTS,

através de Certificado dê Regularidade do FGTS - CRF, emitido pela Caixa Econômica Federal.

S.Z.Z.4 A comprovação da inexistência de débitos inadimplidos perante a Justiça do Trabalho

deverá ser feita através da Certidáo Negativa de Debitos Trabalhistas ou da Certidão Positiva de

Débitos Trabalhistas com os mesmos efeitos da Certidão Negativa de Debitos Trabalhistas - CNDT.

S.2.Z.S As Microempresas e Empresas de Pequeno Porte, por ocasião da participação neste

certame, deverão apresentar toda a documentação exigida para fins de comprovação de

regularidade fiscal, mesmo que esta tenha alguma restrição.

5.2. 3 QUALIFICAçÃO TÉCNICA
S.2.3.1Comprovação de registro ou inscrição na entidade de classe competente, compatível com o

objeto da licitação, e que conste seu(s) responsável(eis) tecnico(s).
5.2.3.2 Compróvação de capacidade técnico-operacional para desempenho de atividade pertinente

e compatívei em óaracterísticas, quantidades e prazos com o objeto da licitação, sendo esta feita

mediante a apresentação de atestados fornecidos por pessoas jurídicas de direito público ou

privado, devendo tais atestados virem acompanhados das respectivas planilhas descritivas dos

serviços executados, cuja(s) parcela(s) de maior relevância técnica tenha(m) sido:

a) EMBoÇo ou MASSA uNtcA EM ARGAMASSA rRAÇo 1?9,lRE!ôRo MECÂNlco coM
eÊroNlElRA 4ooL, ApLtcADA MANUALMENTE EM pANos DE FACHADA coM PRESENÇA DE

VÃOS, ESPESSURA DE 25MM, AF_0612014;
Percentual'. 6,28o/o.

b) ALVENARTA DE VEDAÇÃO DE BLOCOS CERÂMICOS FURADOS NA HORIZONTAL DE
g;(rgxrgcM (ESeESSURA 9 cM) E ARGAMASSA DE ASSENTAMENTo coM PREPARO EM

BETONEIRA, AF-1 212021 ;

Percentual: 5,33%.

c) MSNTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA DE VIGA, ESCORAMENTO COM PONTALETE

or unoelRA, pÉ DlREtro stMpLES, EM MADETRA SERRADA, 4 urlLlzAÇÓES, AF-0912020;

Percsttual: 5,32Yo.

d) REVESTIMENTO CERAMICO PARA PISO COM PLACAS TIPO PORCELANATO DE

OrrVrÉr..ISÔrS 6OX6OCM APLICADA EM AMBIENTES DE AREA ENTRE 5M2 E 10M2, AF_0612014;

Percentual : 3,15o/o.

5.2.3.2.1Não se admite a transferência do acervo técnico da pessoa física para a pessoa jurídica,

para fins de comProvação de qualificação técnica em licitações públicas, pois a capacidade técnico-

operacional (art. 30, inciso ll, da Lei 8.666/1993) não se confunde com a capacidade técnico-

profissional (art. 30, § 10, inciso I , da Lei 8.666/1993), uma vez que a primeira considera aspectos

tÍpicos da pessoa jurídica, como instalações, equipamentos e equiPe, enqua nto a segu

relaciona-se ao profissional que atua na empresa (Acórdão 927 I 2021 Plená rio/TC U )
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5.2.3.3 Comprovação da PROPONENTE possuir como Responsável(is) Técnico(s) ou em seu

quadro permanente, na data prevista para entrega dos documentos, profissio4(it).!ç nível

superior, reconhecido(s) pela entidade proÍissional competente, detentor(es) de CERTIDAO DE

nignVO TÉCNICO, com Registro de Atestado, que comprove a execução de obras de

características técnicas similares às do objeto da presente licitação e cuja(s) parcela(s) de maior

relevância técnica tenha(m) sido:

a) EMBOÇO OU MASSA UNTCA EM ARGAMASSA TRAÇO 1:2"8, PREPARO MECÂNICO COM

BETONEIRA 4OOL, APLICADA MANUALMENTE EM PANOS DE FACHADA COM PRESENÇA DE

VÃOS, ESPESSURA DE 25MM, AF.O6I2O14;
Percentual '. 6,28o/o .

b) AIvENARIA, DE vEDAÇÃo DE Blocos cERAMlcos FURADoS NA HoRIzoNTAL DE

9X19X19CM (ESPESSURA 9 CM) E ARGAMASSA DE ASSENTAMENTO COM PREPARO EM

BETONEI RA, AF-1 212021 ;

Percentual:5,33o/o.

C) MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA DE VIGA, ESCORAMENTO COM PONTALETE

oe unoetRA, pE DtREtTo SIMPLES, EM MADEIRA SERRADA, 4 urlLlzAÇÓES, AF-0912020;
Percentual'. 5,32o/o.

d) REVESTTMENTo cERÂMlco eARA prso coM PLACAS TlPo PoRcELANATO DE

OIUET{SÓES 6OX6OCM APLICADA EM AMBIENTES DE AREA ENTRE 5M2 E 10M2, AF-06/2014;
Percentual: 3,15o/o.

5.2.3.4 No caso do profissional de nível superior não constar da relação de re§ponsáveis técnicos
junto ao CREA ou CAU, o acervo do profissional será aceito, desde que ele demonstre ser
pertencente ao quadro permanente da empresa:
S.2.3.4.1Entende-se, para fins deste Edital, como pertencente ao quadro pernanente:

a) O empregado, comprovando-se o vínculo empregatício através de cópia da 'ficha 
-og_livro' 

de registro de empregado" ou cópia da Carteira de Trabalho e Previdência S'ocial - CTPS;

b) Comprovação da participação societária, no caso de sócio, através de copia do Contrato

Social;
c) Será admitida a comprovação do vínculo profissional por meio de contrato de prestação de

serviços, celebrado de acordo com a legislação civil comum;

5.2.3.5 Quando a CERTIDÃO Oe ACERVO TÉCN|CO emitida pelo CREA ou CAU não explicitar

com clareza os serviços objeto do Acervo Técnico, esta deverá vir acompanhada do seu respectivo

Atestado, devidamente registrado e reconhecido pelo CREA ou CAU.

5.2.3.6 Não seráo aceitol CERTIDÔES DE ACERVO TECNICO ou ATESTADOS de Projeto,

Fiscalização, Supervisão, Gerenciamento, Controle Tecnologico ou Assessoria Técnica de Obras.

5.2.4 QUALIFICAçÃO EGONÔMICA- FINANCEIRA
5.2.4.1A avaliaçá o para todas as licitantes será aPurada através da apresentação dos índices de

Liquidez Geral (LG), lndice de Liquidez Corrente (LC) e índice de Endividamento Geral (EG), a

seguir definidos, calcu lados com 02 (duas) casas decimais, sem arredondamentos. A fonte de

informação dos valores considerados deverá ser o Balanço Patrimonial, apresentado na forrna da

lei. Tratando-se de Socied ade Anônima, deverão ser apresentadas as Demonstrações Contábeis

por meio de uma das seguintes formas: Publicação em Diário Oficial, publicação em

grande circulação, ou ainda, através de cópia autenticada das mesmas. Os demais tipos
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e o empresário individual deverão apresentar copia autenticada do Balanço Patrimonial, registrado
na Junta Comercial. da sede da licitante ou em outro orgão equivalente e Demonstração do
Resultado do Exercício - DRE.

a) Liquidez Geral (LG):

LG = (Ativo Circulante + Realizável a Lonqo Prazo) > í,00
(Passivo Circulante + Passivo Não Circulante)

b) Liquidez Corrente (LC):

LC =.(Ativo Circulante) > í,00
(Passivo Circulante)

\,/ c) Endividamento Geral (EG):

EG = (Passivo Circulante + Exiqível a Lonqo Prazo) s í,00
(Ativo Total)

5.2.4.2 Certidão Negativa de falência ou concordata expedida pelo distribuidor da sede da pessoa
jurídica.
5.2.4.3 Comprovação de capital social mínimo de 10% (dez por cento) do valor estimado da

Licitação. A comprovação poderá ser feita mediante a apresentação de qualquer documento legal

que conste o valor do capital social da empresa licitante'

5.2.5 DECLARAçOES
5.2.5.1Declaração emitida pela licitante de que não possui em seu quadro de pessoal, empregados

menores de 18 (dezoito) anos em trabalho noturno, perigoso ou insalubre e menores de 16

(dezesseis) anos em qualquer trabalho, salvo na condição de aprendiz a partir de 14 (quatorze)

anos, nos termos do inciso XXXlll, do Art. 7o da Constituição Federal.
5.2.5.2 Declaração de que a licitante se compromete a cumprir com todos os termos deste Edital, e

caso venha a sêr vencedora da presente Licitação, instalará Unidade de Apoio para execução dos

\_/ serviços, com toda infraestrutura necessária no Município de Juazeiro do Norte/CE.

5.2.5.3 lndicação das instalações e do aparelhamento e do pessoal técnico adequados e

disponíveis paía a realizaçáo do objeto da licitação, mediante a apresentação de relação explícita e

da declaraçâo formal de sua disponibilidade, nos termos do § 6", do Art. 30, do Estatuto das

Licitações.
5.3 O LICITANTE deverá fornecer, a título de informação, endereço, número de telefone, fax, e-mail

e pessoa de contato, preferencialmente local. A ausência desses dados não a tornará inabilitada.

5.4 Tratando-se de'Microempresas e Empresas de Pequeno Porte deverá ser apresentada

declaração visando ao exercício da preferência- prevista na Lei Complementar no 123106 e

alterações, assinado pelo titular ou representante legal da empresa, devidamente comprovado. As

empresas enquadradas no regime diferenciado e favorecido das Microempresas e Empresas de
pequeno porte que não apreúntarem a declaração prevista, poderão participar normalmente do

certame, porém, em igualdade de condições com as empresas não enquadradas neste regime.

6. PROPOSTA TÉCNICA-COMERCTAL . ENVELOPE "B''
6.1 A Proposta de Preços, conterá, no mínimo:
6.1 .1 Caria - Proposta de Preços ccntendo o nome da empresa proponente, endereço e n

inscrição no CNPJ.

de
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6.1.2 Validade da proposta, não inferior a 60 (sessenta) dias, a contar da data do primeiro dia útil

seguinte, de abertura da licitação, de acordo com o Art. 1 10 e Parágrafo Unico da Lei no 8.666/93 e

alterações.
6.1.2.1 Fica o licitante ciente, a critério da administração pública, sobre a necessidade de

manifestar-se acerca da concordância da prorrogação e revalidação da proposta, antes do

vencimento da mesma, por igual e sucessivo período. A falta de manifestação.libera o licitanle,

excluindo-o do certame licitatório. Em situação em que a oroposta vença antes da sessão pÚblica

de abertura da mesma a náo prorrcgação e revalidação por parte do licitante resulta em sua não

abertura, passando a condição de inválida. No caso da proposta vir a vencer após a abertura dos

preços, a'mesma deverá ser prorrogada e revalidada até a contratação, sob pena de exclusão do

presente certame.
ê.1 .3,Preço global, expresso em Reais, com a assinatura do representante legal.

6.1.4 Praío ãe execução da obra.
6.2 Os custos referenies a Administração Local da Obra não deverâo integrar o cálculo do Beneficio

de Desiesas Indiretas - BDl, por ser parte integrante a planilha de custo direto.

6.3 Acompanharão, obrigatoriamente a Proposta Técnico-Comercial, como partes integrantes das

mesmas, todos os anexos, os quais deverão conter o nome da licitante, a assinatura e o título

profissional do engenheiro que os elaborou, e o número da Carteira do CREA ou CAU desse

profissional.
b.s.s.t os tributos referentes ao lmposto de Renda - Pessoa Jurídica - IRPJ e Contribuição Social

Sobre o Lucro LÍquido - CSLL não deverão integrar o cálculo do Benefício de Despesas lndiretas -

BDl, nem tampouco a planilha de custo direto, por se constituírem em tributos de natureza direta e

personalística, que oneram pessoalmente a CONTRATADA, não devendo ser repassados ao

bONfnnfnNTE, como também os custos de mobilização e desmobilização de canteiros.

6:3.4 Planilha analítica de encargos sociais.
6.4 Correrão por conta Oa pRõpONENTE vencedora todos os custos que porventura deixar de

expltcitar em sua proPosta.
0.7 n LICITANTE deverá fornecer a ficha de dados da pessoa que irá assinar o Contrato, caso a

empresa seja declarada vencedora deste certame. A ausênoia dessa ficha não a tornará

desclassificada.
oã Àr pRoposTAS COMERCIAIS deverão ser rubricadas e numeradas sequencialmente, da

primeira à última folha, de modo a refletir seu número exato. A eventual falta de numeração ou a

numeração incorreta poderá ser suprida pelo representante da licitante na sessão de abertura das

propostas.

7. PROCEDIMENTODA@
i'ro'entoclosDocumentosdeHabilitaçãoeProposta
Técnica-Comercial obedecerào aos tiâmites estabelecidos nos subitens seguintes;

7.1.1 Na presença das pRopoNENTES e demais pessoas que quiserem assistir à sessão, a

ôoúls§Eõiecenera os envelopes devidanrente lacrados, contenclo os Documentos de Habilitação

e a Proposta Técnica-Comercial.
1.1.2 para a boa condução dos trabalhos, cada LICITANTE deverá se fazer representar por, no

rnáximo, 02 (duas) Pessoas.
7.1.3 Os membros da COMISSÃO e 02 (dois) representantes das LICITANTES, escolhidos dentre

os presentes como representantes das PROPONENTES, rubricarão todas as folhas dos

Documentos de Hãnititãçao e os lacres dos envelopes das Propostas Técnicas-Comerciais

\./

apresentadas.
7.1.4 Recebidcs os envelopes rrgtr - HABILITAçÃO e "8" - PROPOSTA TECNICA-GO

proceder-se-á a abertura daqueles referentes à ciocumentação de habilitação.
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7.1.5 ACOMISSÃO poderá, a seu exclusivo critério, proclamar, na mesma sessão, o resultado da
habilitação, ou convocar outra para esse fim, ficando cientificados os interessados.
7.1.6 Proclamado o resultado da habilitação, e decorrido o ptazo para interposição de recurso, ou
no Çaso de renúncia do direito recursal, a COMISSAO procederá a abertura das Propostas
Comerciais das LICITANTES habilitadas
7.1.7 A COMISSÃO devolverá os envelopes de Propostas Comerciais às LICITANTES inabilitadas,
sé não houver recursos ou, se houver, após sua denegação.
7 .1.7.14 COMISSÃO manterá sob sua guarda até o final desta licitação, os envelopes contendo as
propostas comerciais das empresas inabilitadas, que não estiverem representadas legalmente na

sessão em que foi proferido o resultado da habilitação/inabilitação. Transcorrido esse prazo sem
que os citados envelopes tenham sido resgatados, estes serão expurgados pela Comissão.
7.2 Apos, a entrega dos envelopes contendo os Documentos de Habilitação e as Propostas
Tecnicas-Comerciás, nenhum documento adicional será aceito ou considerado no julgamento, e

nem serão permitidos quaisquer adendos, acréscimos ou retiÍicações.
7.2.1 É.'facultado à COMISSÃO, de ofício ou mediante requerimento do interessado, em qualquer

fase da licitação realizar diligências, destinadas a esclarecer ou complementar a instrução do
processo.
7.3 De cada sessão realizada será lavrada a respectiva ata circunstanciada, a qual será assinada
pela COMISSÃO e pelos representantes das LICITANTES.
7.4 O resultado de julgamento final da Licitação será comunicado na mesma sessão ou

posteriormente através de notificação aos interessados.
7.5 Das decisões proferidas pela CPL, caberão recursos nos prazos e condições estabelecidos no

art. 109, da Lei Federal n' 8.666/93, que deverão ser registrados no protocolo da Central

Permanente de Licitações da Prefeitura Municipal de Juazeiro do Norte-CE.
7.6 Os recursos, em qualquer das fases da licitação, quando ocorrerem, serão interpostos e

julgados com estrita observância da Leiclas Licitaçôes, no 8.666/93; art. 109.

l.i Os recursos deverão ser entregues a CPL no prazo legal, não sendo conhecidos os interpostos

fora dele.
7.8 Ocorrendo a inabilitação ou a desclassificação das propostas de todos licitantes a Comissão,

nos termos do art. 48, § 30 da Lei Federal no 8.666/93 e alterações, poderá fixar aos participantes o

ptazo de 8 (oito) dias úteis para apresentação de novos documentos ou novas propostas,

escoimadas das causas que oS inabilitaram ou oS desclassifioaram.
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8. CRITÉRIOS DE JULGAMENTO
8.1Arees,parecerestécnicos,jurídicoseeconômicosexaradosna
presente Çoncorrência Êúuica é exclúsiva da equipe técnica do Órgão/Entidade de onde a rnesma

é originária.

AVALHÇÃO DOS DOCUMENTOS DE HABILITAÇÃo - rruvELoPE'A',
g.2 Ana-bititaçao será julgada com base nos Documentos de Habilitação apresentados, observades

as exigênciaá pertinentãs à Habilitação Jurídica, Regularidadé Fiscal, Qualificação 
-[écnica, 

à

Qualificação EconÔmico-Financeira e Qualificação Trabalhista
g.3 será-inabilitada a licitante que deixar de apresentar qualquer um dos documentos exigidos no

ENVELOPE A, ou apresentá-los em desacordo com as exigências do presente Edital.

AVALTAÇÃO DAS PROPOSTAS TECNICAS-COMERCIAIS - ENVELOPE'8"
8.4 Serão desclassificadas as Propostas Técnicas-Comerciais que apresentarem:

8.4.1 Condições ilegais, omissões, erros e divergência ou conflito com as exigências

8.4.2Proposta em função da oferta de outro competidor na licitação;
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8.4.3 Proposta que apresentar o 8.D.1. (Benefícios e Despesas lndiretas) com valor superior ao
constante na planilha orçamentária prevista no Anexo I (Projeto e Planilhas Orçamentárias),
devidamente anexadas a este Edital.
8.4.5 Preços globais inexequíveis na forma do Art. 48 da Lei das Licitações;
8.5 Na proposta prevalecerão, em caso de discordância entre os valores numéricos e por extenso,
estes últimos.
8.7 Os erros de soma ou multiplicação, bem como o valor total proposto, eventualmente
conflgurados nas Propostas Comerciais das PROPONENTES, serão devidamente corrigidos, não
se constituindo, de forma alguma, como motivo para desclassificação da proposta.
8.9 Havendo igualdade entre 2 (duas) ou mais propostas, o certame será decidido por sorteio,
observado a Lei Complementar no 123, de 14 de dezembro de 2006 e alterações.
8.10 Será declarada vencedora a proposta que apresentar o menor preço entre as LICITANTES
classificadas.
8.11 Caso a prdposta classificada em 10 (primeiro) lugar, não seja ME - microempresa ou EPP -

\,/ empresa de pequeno porte, a Comissão procederá de acordo com os subitens a seguir:
8.11.1 Fica assegurado, como critério de desempate o exercício do direito de preferência para as
ME ou EPP, devendo a licitante estar presente à sessão pública de divulgação da análise das
propostas de preços, previamente marcada pela Comissão, para exercer mencionado direito.
8.11.2 Entende-se por empate aquelas situações em que as propostas apresentadas pelas
microempresas e empresas de pequeno porte sejam iguais ou até 10% (dez por cento) superiores à

proposta mais bem classificada, depois de ordenadas as propostas de preços em ordem crescente
dos preços ofertados.
8.12Para efeito do disposto no subitem 8.9, ocorrendo empate, a Comissão procederá da seguinte
forma:
8.12.14 Microempresa ou Empresa de Pequeno Porte que obtiver a melhor classificação poderá

apresentar proposta de preço inferior àquela considerada vencedora no cedame, situação em que

será clasôificada em primeiro lugar e, consequentetnente, declarada vencedora do certame.
8.13 No caso de equivalência dos valores apresentados pelas Microempresas e Empresas de
Pequeno Porte que se encontrem no intervalo estabelecido no subitem 8.12.2., será realizado
sorteio entre elas para que se identifique aquela que primeiro poderá apresentar nova proposta de
preços, que deverá ser registrada em ata.
8.14 Na hipótese de não-contratação nos termos previstos no subitem acima, o objeto licitado será

\_/ adjudicado em favor da proposta originalmente vencedora do certame.

9. ADJUDICAÇÃO
9.1 O obieto da licitação será adjudicado ao autor da proposta vencedora, mediante Contrato a ser
firmado entre este e o CONTRATANTE. O adjudicatário tem o ptazo de 05 (cinco) dias úteis para

assinatura do Contrato, contado da data de sua convocação para esse fim.
9.2 Além das obrigações legais regulamentares e das demais constantes deste instrumento e seus

anexos, antes da assinatura do Contrato, obriga-se a PROPONENTE a:
g.2.1 Apresentar garantia, no prazo não su[erior a 10 (dias) contados a parir da assinatura do

contrato, numa dás seguintes modalidades, no valor correspondente a 5% (cinco por cento) da

contratação:
a) Caução em dinheiro ou em Títulos da Dívida Pública, vedada a prestação de garantia

através de Títulos da Dívida Agrária. No caso de opção pela garantia em Títulos da Dívida

Pública, tais títulos deverão ser acompanhados de documento emitido pela SECRETARIA

DO TESOURO NACIONAL, o qual atestará a sua rralidade, exequibilidade e avaliação de

resgate atual;
b) Fiança bancária
c) Seguro-garantia
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9.2.1.1 Na garantia para a execução do Contrato deverá estar expresso seu prazo de validade
superior a 90 (noventa) dias do prazo contratual.
9.2.2 Prestar garantia adicional na Íorma do §2o do Art. 48 da Lei no 8.666/93, quando for o caso.
9.2.3 Na ocorrência de acréscimo contratual de valor deverá ser prestada garantia proporcional ao
valor acrescido, nas mesmas condições estabelecidas no subitem 9.2.1. deste Edital.
9.3 Quando a licitante adjudicatária não cumprir as obr.igações constantes deste Edital e não
assinar o Contrato no prazo de 05 (cinco) dias úteis, é facultado ao CONTRATANTE convidar a
segunda classificada, e assim sucessivamente, para assinar o Contrato nas mesmas condições da
primeira colocada, inclusive quanto ao preço, ou revogar a lipitação.
9.4 A CONTRATADA fica obrigada a aceitar, nas mesmas condições contratuais, os acréscimos ou
supressÕes que sg fizerem necessários, até os limites previstos em lei.
g.'5 A ,emprepa vencedora deverá apresentar antes da assinatura do contrato o plano de
gerenciamento de resíduos sólido da construção civil para obra/serviço, a ser analisado e aprovado

\./ Pela contratante.

10. PRAZOS E VIGÊNCIAS
10.1 Os serviços, objeto deste Edital, deverão ser executados e concluídos dentro do prazo de 06
(seisl meses, contados a partir da data de recebimento da Ordem de Serviço, após publicação de
extrato de contrato no Diário Oficial, podendo ser prorrogado nos termos da Lei no 8.666i93 e suas
alterações.
10.2 O ptaza de vigência do contrato será até 31 de dezembro de 2023, contados a partir da

assinatura do instrumento contratual, devenclo ser publicado na forma do parágrafo único do art. 61

da Lei no 8.666/1993 e alteraçôes, como condição de sua eficácia.
10.3 Os pedidos de prorrogação deverão se fazer acompanhar de um relatório circunstanciado.
Esses pedidos serão analisados e julgados pela fiscalização da SEINFRA.
10.4 Os atrasos ocasionados por motivo de força maior ou casb fortuito, desde que notificados no

prazo de 48 (quarenta e oito) horas e aceitos pelo CONTRATANTE, não serão considerados como

inadimplemento contratual.

\-/

LI. REAJUSTAMENTO DOS PREÇOS
tt.t Os preços sao firrnes á irreajustáveis pelo período de 12 (doze) meses da apresentação da

proposta- Caso o ptazo exceda a 12 (doze) meses os preços contratuais serão reajustados com a

utilização da TABEIA ATUALIZADA DA SEINFRA-CE / SlNAPl, no momento da renovação do

contrato e em conformidade com os termos do art. 57 da Lei no 8.666/1993 e suas alterações.

L2, PAGAMENTO DE SERVICOS EXECUTADOS
tZ.t ns rneOiçOes Cwerão ser elaboradas pela CONTRATADA, de comum acordo com a

fiscalização doi serviços executados e entregues à SEINFRA, até o último dia de cada mês. A
periodicidade mensal deverá ocorrer entre os dias 10 e o último dia do mês em referência, exceto a

pr,imeira medição que será elaborada no início dos serviços, conforme a dmissáo da ordem de

serviço ate o último dia do mês, e a medição final que será elaborada entre o dia 10 e o término da

obra dentro do mês de referência.
l2.Z A CONTRATADA se obriga a apresentar junto à fatura dos serviços prestados, cópia da

quitação das seguintes obrigaçôes patronais referente ao mês anterior ao do pagamento:

a) Recolhimento das côntribuiçôes devidas ao INSS (parte do empregador e parte do

empregado), relativas aos empregados envolvidos na execução do objeto deste

instrurnento;
b) Recolhimento do FGTS, relativo aos empregados referidos na alínea anterior;
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c) Comprovante de recolhimento do PIS e lSS, quando for o caso, dentro de 20 (vinte) dias a
partir do recolhimento destes encargos.

d) Relação dos empregados utilizados nos serviços contratados assinada pela Fiscalização
do Contrato;

e) Folha de pagamento relativa aos empregados utilizados nos serviços contratados;
f) A comprovação da inexistência de débitos inadimplidos perante a Justiça do Trabalho

deverá ser feita através da Certidão Negativa de Débitos Trabalhistas ou da Certidão
Positiva de Débitos Trabalhistas com os mesmos efeítos da Certidão Negativa de Débitos
Trabalhistas - CNDT.

12.3 A CONTRATADA deverá apresentar juntamente com cada medição Relatório Mensal sobre
Segurança e Medicina do Trabalho da obra/frente de serviço, indicando, se for o caso, os acidentes
ocorridos e respectivas providências tomadas, fiscalizações realizadas pela Superintendência
Regionai do Trabalho e resultados destas, bem como as inspeções de iniciativa da própria

\-/ CONTRATADA.
12.4 Cópia do comprovante de quitação das verbas rescisórias, válido perante o Ministério do
Trabalho, referente às rescisões ocorridas no período a que se refere a execução do contrato.
12.5 O pagamento de cada fatura dependerá da apresentação dos documentos e quitações acima
referidos.
12.6 O pagamento dos serviços será efetuado até o 30o (trigesimo) dia, seguinte ao do protocolo,
desde que a documentação protocolada atenda aos requisitos estabelecidos neste Edital.

13. CONDIÇÕES GERAIS DE EXECUCÃO E PRESTAÇÃo DoS SERVICoS
13.1 Para a perfeita prestação/execução dos serviços a CONTRATADA deverá satisfazer os
requisitos e atender a todas as exigências e condições a seguii estabelecidas:

a) Recrutar pessoal habilitado e com experiência comprovada fornecendo ao
CONTRATANTE relaçáo nominal dos profissionais, contendo identidade e
atribuição/especificação técnica ;

b) Executar a obra através de pessoas idôneas, assumindo total responsabilidade por
quaisquer danos ou falta que venham a cometer no desempenho de suas funções,
podendo a SEINFRA solicitar a substituição daqueles cuja conduta seja julgada
inconveniente;

\./ c) Substituir os profissionais nos casos de impedimentos fortuitos, de maneira que não se
prejudiquem o bom andamento e a boa prestação dos serviços;

d) Facilitar a ação da FISCALIZAÇÃO na inspeção da obra, prestando, prontamente, os
esclarecimentos que forem solicitados pelo CONTRATANTE;

e) Responder perante o CONTRA.TANTE,'mesmo no caso de ausência ou omissão da
FISCALIZAÇÃO, indenizando-a devidamente por quaisquer atos ou fatos lesivos aos seus
interesses, que possam interferir na execução do Contrato, quer sejam eles praticados por
empregados, prepostos ou mandatários seus, A responsabilidade se estenderá a danos
causados a terceiros, devendo a CONTRATADA adotar medidas preventivas contra esses
danos, com fiel observâncía das normas emanadas das autoridades competentes e das
disposições legais vigentes;

f) Pagar seus empregados no prazo previsto em lei, sendo também de sua responsabilidade
o pagamento de todos os tributos que, direta ou indiretamente, incidam sobre a prestação
dos serviços contratados inclusive as contribuições previdenciárias fiscais e parafiscais,
FGTS, PlS, emolumentos, seguros de acidentes de trabalho etc, ficando excluída qualquer
solidariedade do CONTRATANTE por eventuais autuações administrativas e/ou judiciais
uma vez que a inadimplência da CONTRATADA, com referência às suas obrig
se transfere ao CONTRATANTE;
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g) Disponibilizar, a qualquer tempo, toda documentação referente ao pagamento dos tributos,
seguros, encargos sociais, trabalhistas e previdenciários relacionados com o objeto do
Contrato;

h) Responder pecuniariamente por todos os danos e/ou p§uízos que forem causados à
União, Estado, município ou terceiros decorrentes da prestação de serviços;

í) Respeitar as Normas de Segurança e Medicina do Trabalho, previstas na Consolidação
das Leis do Trabalho e legislação pertinente;

j) Responsabilizar-se pela adoção das medidas necessárias à proteção ambiental e às
precauções para evitar a ocorrência de danos ao meio ambiente e a terceiros, observando
o disposto na legislação federal, estadual e municipal em vigor, inclusive a Lei no 9.605,
publicada no D.O.U. de 13102198;

k) Responsabilizar-se perante os órgãos e representantes do Poder Público e terceiros por
eventuais danos ao meio ambiente, causados por ação ou omissão sua, de seus
empregados, prepostos ou contratados;

l) Mantér durante toda a execução da obra, em compatibilidade com as obrigações por ele
assumidas, todas as condições de habilitação e qualificação exigidas na licitação;

m)Manter nos locais dos serviços um "Livro de Diário de Obra", onde serão registrados o
andamento dos serviços e os fatos relativos às recomendações da fiscalização. Os
registros feitos receberão o visto da CONTRATADA e da fiscalizaçâo;

n) A CONTRATADA deverá colocar na obra como residente um Engenheiro com experiência
comprovada em execução de serviços semelhantes aos licitados, devendo seu norne ser
submetido à aprovação da SEINFRA, após a assinatura do Contrato;

o) A CONTRATADA deverá apresentar, antes da efetivação da 1a medição de serviços,
SEGURO DE RISCO DE ENGENHARIA, referente ao valor global do contrato;

p) A CONTRATADA deverá apresentar também, antes da efetivação da 1a medição de
serviços, SEGURO DE RESPONSABILIDADE ClVlL, referente ao valor global do contrato;

L4. OBRIGAÇÕES DAS PARTES

CONTRATADA
14.1 A CONTRATADA estará obrigada a satisfazer os requisitos e atender a todas as exigências e
condições a seguir estabelecidas:

\./ 14.1.1Atender às normas da Associaçáo Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) e demais normas
internacionais pertinentes ao objeto contratado;
14.1.2 Responsabilizar-se pela conformidade, adequação, desempenho e qualidade dos serviços e
bens, bem como de cada material, matéria-prima ou componente individualmente considerado,
mesmo que não sejam de sua fabricação, garantindo seu perfeito desempenho.
14.1.3 Apresentar, caso a CONTRATADA seja obrigada pela legislação pertinente, antes da 1'
(prirneira) medição, cronograma e descrição da implantação das medidas preventivas definidas no
Programa de Cond!ções e Meio Ambiente de Trabalho na lndústria da Construção - PCMAT, no
Programa de Controle Médico de Saúde Ocupacional - PCMSO e seus respectivos responsáveis,
sob pena de retardar o processo de pagamento.
14.1.4 Registrar o Contrato decorrente desta licitação no CREA/CAU, na forma da Lei, e apresentar
o comprovante de "Anotação de Responsabilidade Técnica" correspondente antes da apresentação
da primeira fatura, perante a SEINFRA, sob pena de retardar o processo de pagamento.
14.1.5 Registrar o Contrato decorrente desta licitação junto ao INSS, e apresentar a matrícula
correspondente antes da apresentação da primeira fatura, perante o CONTRATANTE, sob pena de
retardar o processo de pagamento.
14.1.6 Fornecer toda e qualquer documentação, cálculo estrultural, projetos, etc.,

durante a execução do objetc do Contrato,,de forma convencional e em meio digital.
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14.1.7 Apresentar até 05 (cinco) dias úteis, após o recebimento da Ordem de Serviço um novo
Cronograma Físico - Financeiro adaptado à mesma, devidamente aprovado pela fiscalização da
SEINFRA, em 03 (três) vias.
14.1.8 Aceitar, nas.mesmas condições contratuais, os acréscimos ou supressões que se fizerem
necessários, até os limites previstos em lei.
14.? A CONTRATADA deverá adotar medidas necessárias à PROTEÇÃO AMBTENTAL para evitar
a ocorrência de danos ao meio ambiente e a terceiros, conforme a seguir:
14.2.1 A CONTRATADA, responsável pela execuçáo do obieto, adotará todo as medidas
relacionadas à minimização dos impactos ambientais
14.2.2 A CONTRATADA será responsável pelos danos ou impactos ambientais identiÍicados pelo
orgão ambiental competente, decorrentes da execução do objeto.
14.2.3 DêveÍá'ser observado o atendimento da legislação ambiental federal, estadual e municipal
quanto as autorizações ou licenças para as intervenções supracitadas.

\-, CONTRATANTE
'14.3 A CONTRANTE estará obrigada a satisfazer os requisÍtos e atender a todas as exigências e
condições a seguir estabelecidas:
a) Exigir o fiel cumprimento do Edital e Contrato, bem como zelo na prestação dos serviços e o
cumprimento dos prazos.
b) Fazer o acompanhamento da execução dos serviços objeto do presente contrato, através da
Secretaria M unicipal competente.
c) Efetuar o pagamento conforme previsto neste Instrumento.
14.3.1 A Contratante.reserva-se o direito de, a qualquer tempo, introduzir moclificações ou
alterações no projeto, plantas e especificações.
14.3.2 Caso as alterações ou modificações impliquem aumento ou diminuição dos serviços que
tenham preços unitários cotados na proposta, valor respectivo, para efeito de pagamento ou
abatimento, Eerá apurado com base nas cotações apresentadas no orçamento.
14.3.3 Caso as alterações e ou modificações não tenham no orçamento da licitante os itens
correspondentes com os seus respectivos preços unitários, serão utilizados os preços unitários
constantes da tabela de preços utilizada pela Prefeitura Municipal de Juazeiro do Norte.
14.3.4 À Prefeitura Municipal de Juazeiro do Norte caberá o direito de promover acréscimos ou
supressões nas obras ou serviços, que se fizerem necessários, até o limite correspondente a 25%

\./ (vinte e cinco por cento) do valor inicial do ccntrato, mantendo-se as demais condições do contrato
nos termos do art. 65, parágrafo 10, da Lei no 8.666/93.

15. FTSCALTZACÃO
15.1 Os serviços objeto desta Licitação serão acompanhados pelo GESTOR especialmente
designado pelo CONTRATANTE para esse fim, e fiscalizados por engenheiro designado pela
CONTRATANTE, os quais deverão ter perfil pa,ra desempenhar tais tarefas, proporcionando a estes
o conhecimento dos critérios e das responsabilidades assumidas.
15.1.1 Para o acompanhamento de que trata o subitem anterircr, compete ao GESTOR, entre outras
atribuições: planejar, coordenar e solicitar da CONTRATADA e seus prepostos, ou obter do
CONTRATANTE, tempestivamente, todas as providências necessárias ao bom andamento da
execução do objeto licitado e anexar aos autos do processo correspondente cópia dos documentos
escritos que comprovem essas sglicitações de providências.
15.1.2" Compete à FISCALIZAÇAO dentre outras atribuições:

a) Exigir fiel cumprimento do Contrato e seus ADITIVOS pela CONTRATADA.
b) Solicitar o assessoramento técnico, caso necessário.
c) Verificar e atestar as medições para aprovação.
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dl Zelar pela: fiel execução do objeto e pleno atendimento às especificações explícitas ou
implícitas.

e) Controlar a qualidade e quantidade dos materiais utilizados e dos serviços executados,
rejeitando aqueles julgados não satisfatórios.

f) Assistir a CONTRATADA na escolha dos métodos executivos mais adequados.
g) Exigir da CONTRATADA a modificação de técnicas inadequadas; pâra melhor qualidade

na execução do objeto licitado.
h) Rever, quando necessário, o projeto e as especificações técnicas, adaptando-as às

conQiçôes específicas
i) Dirimir as eventuais omissões e discrepâncias dos desenhos e especificações.
j) Verificar a adequabilidade dos recursos empregados pelo SEINFRA, exigindo a melhoria

'clos seruiços dentro dos prazos previstos.
k) Anotar em expediente próprio as irregularidades encontradas, as providências que

determinou os incidentes verificados e o resultado dessas medidas.
l) Estabelecer diretrizes, dar e receher informações sobre a execução do Contrato.
m)Determinar a paralisação da execução do Contrato quando, objetivamente, constatada

uma irregularidade que precisa ser sanada, agindo com flrmeza e prontidão.
n) Emitir atestados ou certidões de avaliação dos serviços prestados, das obras executadas

ou daquilo que for produzido pelo CONTRATADO.
o) Conhecer detalhadamente o Contrato e as cláusulas nele estabelecidas.
p) Levar ao conhecinrento dos seus superiores aquilo que ultrapassar às suas possibilidades

de correção.
q) lndicar ao gestor que efetue glosas de medição por serviços/obras mal executados ou não

executados e sugerir a aplicação de penalidades ao CONTRATADO em face do
inadimplemento das obrigações

r) Confirmar a medição dos serviços efetivamente realizados, dos cronogramas cJe execução
do objeto contratado

GARANTIA CONTRATO16.
16.1 Será apresentada garantia de execução do Contrato, correspondente a 5% (cinco por cento)

do valor global do Contrato em qualq uer das modalidades previstas no subitem 9.2.1 do Edital

16.2 A devolução da garantia estabe lecida neste subitem será feita no prazo de 03 (três) dias úteis
\./ após a apresentação do Termo de Entrega e Recebimento Definitivo.

16.3 Para efeito da devolução de que trata o subitem anterior, a garantia prestada pela

CONTRATADA, quando em moeda corrente nacional, será atualizada monetariamente, atra'rés da

aplicação em Cad'erneta de Poupança, calculada pro raÍa die.

16.a No caso de rescisão do Contrato ou de paralisação dos serviços, a caução não será devolvida,

a menos que estes fatos ocorram por conveniência administrativa, por mútuo acordo e após acerts

financeiro entre a CONTRATANTE e a CONTRATADA.

17. SUBCONTRATAGÕES
17.1Affisubempreitarpartedaobra,desdequeautorizadapelo
CONTRATANTE, conforme exigências:
17 .1.1 Serão aceitas subcontrátações de outros bens e serviços para o fornecimento do objeto

deste Contrato. Contudo, em qua§uer situação, a PROPONENTE vencedora é a única e integral

responsável pelo fornecimento global do objeto.
17 .'1.2 Em hipótese nenhuma Àaverá relacionamento contratual ou legal do CONTRAT.qNTE com

os subcontratados.
17.1.g A CONTRATANTE reserva-se o direito de vetar a utilização de subcontratadas por

técnicas ou administrativas.
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18. RECEBIMENTO DOS SERVIÇOS
18.1. O objeto desta Licitação será recebido:

a) Provisoriamente, pelo responsável por seu acompanhamento e fiscalização, mediante
termo circunstanciado, assinado pelas partes, em até 15 (quinze) dias da comunicação da
CONTRATADA.

b) tlefinitivamente, pela equipe ou comissão técnica, designada pelo CONTRATANTE,
respectivamente, mediante Termo de Entrega e Recebimento Definitivo, circunstanciado,
assinado pelas partes, em até 90 (noventa) dias contados do recebimento provisório,
período este de observação ou vistoria que comprove a adequação do objeto aos termos
contratuais, observado o disposto no art. 69 da Lei no 8.666/93,

18.2 O Termo de Entrega e Recebímento Definitivo só poderá ser emitido mediante apresentação
da baixa.da otrra no CREA/CAU e no INSS.

19. MULTAS E SANÇÔES
19.1 Câso a LICITANTE adjudicatária se recuse a assinar o Contrato ou convidada afazê)o não
atenda no prazo fixado, garantida prévia e fundamentada defesa, será considerada inadimplente e
estará sujeita às seguintes cominaçõés, independentemente de outras sanções previstas na Lei no
8.666/93 e suas alterações:
1 9.1 .1 Multa correspondente a 1Oo/o (dez por cento) do valor da sua proposta; e
19.1.2 Perda integral da garantia de marrutenção de proposta, quando lrouver'.
19.2 No caso de atraso na execução dos serviços, independente das sanções civis e penais
previstas na Lei no 8.666/93 e suas alterações, serão aplicadas à CONTRATADA:

a) Multa de 0,396 (três décimos por cento) por dia de atraso das parcelas mensais, até o limite
de 30 (trinta) dias;

b) Multa de 2% (dois por cento) ao mês, cumulativos sobre o valor da parcela não cumprida
do Contrato;

c) Rescisão cJo pacto, a critério do CONTRATANTE, em caso de atraso dos serviços
superiora 60 (sessenta) dias.

19.3 Caso o Contrato seja rescindido porculpa da CONTRATADA, esta estará sujeita às seguintes
cominações, independentemente de outras sanções previstas na Lei no 8.666/93 e suas alterações:

a) Perda integral da garantia de execução do Contrato;
b) Multa correspondente a 10o/c' (dez por cento) do valor da sua proposta.

19.4 As multas aplicadas serão descontadas de qualquer crédito existente da CONTRATADA ou
cobradas judicialmente e terão como base de cálculo o cronograma inicial dos serviços.

20. RESÇISÃQ§oNLBATUAL
20.1 O CONTRATANTE poderá rescindir o Contrato, independente de interpelação judicial ou
extrajudicial e de qualquer indenização, nos seguintes casos:

a) O não curnprimento ou o cumprimento irregular de cláusulas contratuais, especificaçôes ou
prazos, por parte da CONTRATADA.

b) A decretação de falência ou a instauraçâo de insolvência civil da CONTRATADA.
c) O cometimento de infrações à Legislação Trabalhista por parte da CONTRATADA.
d) Razões de interesse público ou na ocorrência das hipoteses cJo arl. 78 do Estatuto clas

Licitações.
e) A oconência de caso fortuito ou de ferça maior, regularmente cornprovado, impeditiva da

execução do Contrato
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2t. cottolÇÕes rtruets
21:1J\ apresentaçio. da propãsta implica na aceitação plena das condições estabelecídas nestaLtctTAÇÃo PUBL|CA. - -- v---

21'2 É' reservado ao CONTRATANTE o direito de anular ou revogar esta licitação sem que tal atogere qualquer indenização ao párti.ipãnt".

?1r1 A. intimações. serão Íeitas por meio de e-mail, mala direta, via fax, publicações em Diário
Oficial ou disponibilizadas no site da Prefeitura Municipal de Juazeiro do úorte, valendo quaisquer
das comunicações.
21.5 0s casos omissos e eventuais esclarecimentos adicionais a este Edital e seus ANEXos,
deve!ão ser dirigidos, por escrito, diretamente ao Ordenador de Despesas da Secretaria Municipalde SaÚde, no horário comercial, de segunda a sexta feira, ou através do e-mail
@,ate-05(cinco)diasuteisanterioresadatadeentregadosDocumentosde
Habilitação e dâs Propostas Comerciais

Juazeiro do Norte/CE, 0g de setembro de ZO2Z.

Francimo buquerque
o de Despesas

Secretaria Municipal de Saúde
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ANEXO I

PROJETOS E ORÇAMENTOS
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SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE. SESAU
OBJETO: UBS - LOTEAMENTO PADRE CÍCERO - PADRÃO 02.
LOGAL: LOTEAMENTO RESIDENCIAL PADRE CÍCCNóiri- JÜAZETRO DO
NORTE - CE.
DATA:23 MAIO de2O22.

\-,

\-,

TERMO qE REFEREN,CTA

1.0 M EMORIAL DESCRITIVO

1.0- OBJETIVO

Este caderno de encargos tem por objetivo estabelecer as condições técnicas através das
normas e especificações para materiais e serviços que gerenciarão o desenvolvimento das obras
de UBS - LOTEAMENTO PADRE CÍCenO - PADRÃO , peta PREFE|TURA MUNtCtpAL DE

JUAZETRO DO NORTE/CE.

2.0 - DtsPostÇÕES cERA|S

As especificações foram elaboradas de acordo com o decreto Ns 92.100 de 10.12.g5 e
destinam-se a regulamentar o fornecimento de materiais e a execução dos serviços.

Os serviços deverão ser executados por mão de obra qualificada e deverão obedecer
rigorosamente às instruções contidas neste Caderno de Encargos, bem como as contidas nas
disposições cabíveis do Decreto N e 92.100 de 10.12.85 e as normas e métodos da ABNT.

3.0- coNTRATO - DtSpOStÇÕrS COTTRATUA|S

As disposições referentes a pagamento, paralisação da obra, prazos, reajustamento,
multas e sanções, recebimento ou rejeição de serviços, responsabilidades por danos a terceiros
e, de modo geral, as relações entre a secretaria de obras do município e a empreiteira, acham-se
consubstanciadas no Edital de Licitação, no contrato e nos dispositivos legais concernentes à

matéria.

Este caderno de encargos, os projetos, especificações e o orçamento da empreiteira
fazem parte integrante do contrato, valendo como se nele estivessem transcritos, devendo esta
circunstância constar do Edital de Licitação.

4.0 - PROJETOS

Compete à empreiteírafazer minucioso estudo, verificação e comparação de todos os

desenhos dos projetos arquitetônicos, de instalações elétricas, telefônicas, hidráulicas, sanitárias,
das especificações técnicas, da memória de cálculo e demais documentos integrantes da

documentação técnica fornecida pelo proponente para a execução da obra. Dos resultados desta
verificação preliminar deverá a empreiteira dar a imediata comunicação escrita ao proponente,
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"üSECRETARIA MUNTCIPAL DE SAÚDE. SESAU
OBJETO: UBS - LOTEAMENTO PADRE CíCERO. PADRÃO 02.
LOGAL: LOTEAMENTO RESIDENCIAL PADRE CíCERO III - JÚNZEIRO DO
NORTE - CE.
DATA: 23 MAIO de 2022.

\.,

apontando discrepâncias, omissões ou erros que tenha observado inclusive sobre qualquer
transgressão as normas técnicas, regulamentos ou leis em vigor, de forma a serem sanados os
erros, omissões ou discrepâncias que possam trazer embaraço ao perfeito desenvolvimento da
obra.

5,0 - NORMAS

Fazem parte integrante deste caderno de encargos, independentemente de transcrições,
todas as normas (NBRS) da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) que tenham relação
com os serviços objeto do contrato.

6.0 - ASSISTÊ NCIA TÉCN ICA ADIVl I N ISTRATIVA

A empreiteira se obriga a, sob as responsabilidades legais vigentes, prestar toda a

assistência técnica e administrativa necessária a imprimir andamento conveniente às obras e
serviços.

A responsabilidade técnica da obra será de profissional pertencente ao quadro de pessoal

da empresa, devidamente habilitado e destinado no CREA local.

7.0- FtscAltzAÇÃo

O órgão financiador do projeto e a Secretaria de lnfraestrutura do Município farão
fiscalizações periódicas, com autoridade para exercerem em nome da prefeitura ou órgão
financiador, toda e qualquer ação de orientação geral. A empreiteira é obrigada a facilitar
execuções dos serviços contratados, facultando à fiscalização o acesso a todas as partes da obra.
Obriga-se, ainda, a facilitar a vistoria de materiais em depósitos ou quaisquer dependências onde
os mesmos se encontrem.

8.0- IVIATERIAIS, MÃO DE OBRA E EQUIPAN/ENTOS

Todo material a ser utilizado na obra deverá ser de primeira qualidade. A mão de obra
deverá ser idônea, de modo a reunir uma equipe homogênea que assegure o bom andamento
dos serviços. Deverão ter no canteiro todo equipamento mecânico e ferramental necessário ao

desempenho dos serviços.

9.0- DtsPostÇÕES GERATS

Estas especificações têm por objetivo estabelecer e determinar condições e tipos de

materiais a serem empregados, assím como fornecer detalhes construtivos acerca dos serviços
que ocorrerão por ocasião da obra. Qualquer discrepância entre estas especificações e o projeto
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SECRETARIA MUNTCIPAL DE SAÚDE. SESAU
OBJETO: UBS - LOTEAMENTO PADRE CÍCERO - PADRÃO 02.
LOCAL: LOTEAMENTO RESIDENCIAL PADRE CÍCERO III . JUAZEIRO DO
NORTE. CE.
DATA: 23 MAIO de2O22.

será dirimida pela fiscalização.
I;:t'.- '

::áD-

\.,

\,,

10.0 - tNícto

Os serviços serão iniciados dentro de no máximo 05 (cinco corridos) dias a contar da data
da assinatura do contrato e emissão da ordem de serviço.

11.0 - PRAZO

O prazo para execução da obra será o que constar no contrato, de acordo com o
estipulado nas instruções da licitação e cronograma físico-financeiro.

12.0 - SERVTÇOS EXTRAORDTNARTOS

Possíveis acréscimos de serviços a serem executados, deverão ser de prévio
conhecimento e aprovação por escrito da fiscalização, que deles dará ciência à administração da

Secretaria de lnfraestrutura do Município ou órgão financiador. Para a execução de qualquer
aditivo de serviços, a empreiteira deverá apresentar projetos com as alterações reivindicadas,
bem como planilha orçamentária com memória de cálculo dos serviços acrescidos.

Juazeiro do Norte/CE, 23 de maio de 2022.
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OBJETO: UBS - LOTEAMENTO PADRE CÍCERO - PADRÃO 02.
LOCAL: LOTEAMENTO RESIDENCIAL PADRE CÍCERO III - JUAZEIRo Do NoRTE - CE

DATA: 23 de fevereíro de 2022.
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1. MOBILIZAçÃO -CANTEIRO DE OBRAS - DEMOL!çÕES i;U

1.í. Cí937 - PLACAS PADRÃO DE OBRA (M2)

Deverão::t^ill191.,.Pfo: comelucidações à obra, com dimensões e informações fomecidas peto Ministério da
SaÚde e do Sistema Único de Saúde. As placas serão perfeitamente visíveÉ e légiveis ao público, constiando nelas
os responsáveis técnicos inteirados no processo constiutivo da obra.
'1.1.1 - Critério de medição - unídade de medição: m,
ío - Será medido por área de placa executada;
20- O item remunêra o fomecimento de placa para identificação da obra, englobando os módulos referentes às
placas do Sistema Único de Saúde, e oà prazô da obra, conitituída por: cnàpa em aço galvanizado espessura de
0,30mm, com tratamento anticonosivo resistente às intempéries e píntura em esmalte, fundo em compensado de
madeira, espessura de í2 mm; remunera também o fomecimento àe pontaletes em maçaranduba, de 3'x 3";
cimento; areia; inclusive materiais acessórios e a mão-de-obra necesàária para instalação da placá. Não remunera
as placas dos fomecedores. A placa deverá ser de 1,s0 x 3,00 metros.\r 1.2.99059 - LocAcAo coNVENcroNAL DE oBRA, unLrzANDo cABARrro DE TÁBUAs coRRtDAS

PONTALETADAS A CADA 2,00M - 2 UTtLtZAçÕeS. Ar_to/20í8 (M)
A locação será de responsabilidade do construtor. Ela deverá ser global, sobre quadros de madeira que envolvam
todo o perímetro da obra. Os quadros, em tábuas ou sanafos, devém ser nivelados e fixados de tal modo que
resistam às tensões dos Íios de marcação, sem oscilação e sem possibilidade de fuga da posição correta.
Havendo discrepâncias entre as condições locais e os elementos do projeto, a oconência devérá ser objeto de
comunicação por escrito à fiscalização, a quem competirá deliberar a reópeito.
Após proceder a locação planialtimétrica da obra, a marcação dos diferentes alinhamentos e os pontos de nível, o
construtor fará a competente comunicação à fiscalização, a gual procederá as verifica@es e aferições que julgar
oportunas.
A ocorrência de eno na locação da obra implicará para o construtor a obrigação de proceder, com ônus exclusivo
para si, as demolições, modificações e/ou reposições que se tornarem necessárias, a juizo da fiscalização, sem que
isso implique em alteração no prazo da obra.
Depois de atendidas pelo construtor as exigências formuladas, a Íiscalização dará por aprovada a locação.
O construtor manterá em perfeitas condições toda e qualquer reÍerência de nÍvel e de alínhamento, o qúe permitirá
reconstituir ou aferir a locação a qualquer tempo.
Todas as cotas do projeto deverão ser obedecidas rigorosamente. Deverá ser feito gabarito em tábua de virola
medindo (0,30 x 0,025)m e estroncas de altura H=2.50m, espaçadas de 1.50m. As marcações deverão ser de eixo.
Para execução: Verifica-se o comprimento do trecho da instalação. Corta-se o comprimento necessário das peças
de madeira. Gom a cavadeira faz-se a escavação no local onde será inserido o pontalete (peça de madeira). O-

\-, pontalete é inserido no solo; o nivel é verificado durante este procedimento. lnterligam-se os pontaletes com duas
tábuas, no seu topo, formando um "L". Goloca-se travamento de madeira na base de cada pontalete para sustentar
a estrutura do gabarito. No solo, faz-se o chumbamento, com concreto, dos pontaletes. Em seguida, é Íeita a pintura
da tábua (lado de dentro do gabarito) e da madeira do topo ("L").
1.2.1 - Critérios de medição - unidade de medição: m2
1o - Utilizar o comprimento do gabarito com tábuas coridas a ser instalado na obra onde será realizadaa locação;
20 - O item remunera o fornecimento de todos os materiais e acessórios, mais a mãode-obra necessária para os
serviços de locação completa em obras de ediÍicação compreendendo: locação de estacas, eixos principais,
paredes, etc.

í.3. 98459 - TAPUME cOM TELHA METÁL|CA. AF-05/20í8 (M2)

Deverá ser construído tapume para isolar a obra e delimitar o canteiro da obra, com chapas de aço galvanizado esp
0,3mm, Íxadas em estrutura metálica, tendo uma altura de 2 m. Critério de medição - unidade Oó mêOiçao: m2 1o -
Será medido por área de folhas de tapume executada; 20- O item remunera o fornecimento de chapas em aço
galvanizado espessura de 0,30mm, com tratamento anticorosivo resistente às intempéries ; remunera tambêm o
fornecimento de pontaletes/barrotes de 3'x 3"; cimento; areia; inclusive materiais acessórios e a mão-de-obra
necessária para instalação.

í.4.98525 - LIMPEZA MECANIZADA DE CAMADA VEGETAL, VEGETAçÃO E PEQUENAS ÁRvoREs (D!ÂMETRo DE
TRONCO MENOR QUE 0,20 M), COM TRATOR DE ESTETRAS.AF_05/2018 (M2)

Caso necessário, será de responsabilidade da construtora a obtenção de autorização legal para a remoção de
mecanicamente, dentro da mais perfeitaefetuada

CÍvil
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técnica, tomados os devidos cuidados de forma a evitar danos a terceiros.
A limpeza do teneno compreenderá os serviços de capina, roçado, destocamento e remoção, de forma a deixar a
área livre de raizes e tocos de árvores. A queima não será permitiOa e, de qualquer modol não deverá ser realizada
em áreas destinadas a plantio.
O local do bota-fora deverá ser previamente aprovado pela fiscalização.
Deverão ser conservadas no terreno todas as árvores existentes salvo as que, por fator condicionante do projeto
arquitetÔnico, devam ser removidas. Em qualquer hipótese, nenhuma árvoie deverá ser removida sem auioriiação
expressa da Íiscalização.
Na limpeza, deverão ser regularizadas as áreas não previstas para movimento de tena, com desniveis de até
20cm, visando o fácil escoamento de águas pluviais.
A construtora deverá tomar providências para extinguir todos os formigueiros existentes no terreno.
Neste caso em especÍfico, a limpeza deve ser feita de forma mecanizada, contiando com a retirada de árvores entre
0,05 cm até 0,15 m.
A limpeza deve ser sempre iniciada pelo corte de árvores e arbustos de maior porte, tomando-se os cuidados
necessários para evitar danos às cercas, árvores ou construções nas vizinhanças. Para derrubada e destocamento
em áreas que houver risco de dano a outras áryores, linhas fisicas aéreas, oercas, ou construções existentes nas
imediações, as árvores devem ser amarradas e, se necessário, cortadas em pedaços a partir áo topo. Nas áreas de
corte, as operações de desmatamento, destocamento e limpeza somente são consideradas concluídas, quando as
raizes remanescentes ficarem situadas na profundidade de í m abaixo do greide de tenaplenagem. Nas áreas de
implantação de atenos, a camada superficial contendo matéria orgânica, deve ser removida na espessura total, a
menos que haja indicação em contrário do projeto ou da fiscalização. Para qualquer altura de ateno, as raizes
remanescentes devem ficar pelo menos à 2 m abaixo do greide da plataforma de terraplenagem. Os buracos ou
depressões ocasionados por destocamento devem ser preenchidos com material de
devidamente compactados.
1.4.1 - Critério de medição - unidade de medição: m,
1o - Utilizar o volume efetivamente escavado.
20 - O item remunera a mão-de-obra.

í.5. C28õ0 - INSTALAçÔeS pnOVlSÓRhS DE LUZ, FORçA,TELEFONE E LócrCA (UN)

Para a ligação provisória de energia elétrica do canteiro deve-se observar os requisitos da concessionária local de
energia elétrica. Os ramais e sub-ramais internos deverão ser executiados com condutores isolados por camada
termoplástica e dimensionados para atender às demandas dos pontos de utilização. Os condutores aéreos deverão
ser fixados em postes de madeira com isoladores. Não são admitidos fios decapados. As emendas de Íios e cabos
deverão ser executiadas com conectores apropriados e guarnecidos com fita isolante. Todos os circuitos deverão
ser dotados de disjuntores tennomagnéticos. Deve ainda haver vigilância das instalações provisórias de energia
elétrica para evitar acidentes de trabalho e curtos-circuitos que prejudiquem ou atrasem a obra.
1.5.1 - Critério de medição - unidade de medição: un
1o - Utilizar o volume efetivamente escavado.
20 - O item remunera a mão-de-obra.

1.6.C1622- LrGAçÃO PROUSÓR|A DEÁcUA E SANrTÁRO ruN)

A ligação provisória de água, quando o logradouro for abastecido por rede distribuidora pública de água, obedecerá
às prescrições e exigências da municipalidade locale/ou da CAGECE ou SAE.
Os reservatórios deverão ser em fibra de vidro, dotados de tampa, com capacidade dimensionada para atender,
sem intenupção de fornecimento, a todos os pontos previstos no canteiro de obras. Cuidado especial será tomado
pelo construtor quanto à previsão de consumo de água para confecção de concreto, alvenaria, pavimentação e
revestimentos da obra.
Os tubos e conexões serão do tipo roscáveis ou soldáveis em PVC rígido.
Quando o logradouro não for abastecido por rede distribuidora pública de água, a utilização de água de poço ou de
curso de água obrigará o construtor à análise da água utilizada, através de exame em laboratório especializado e de
reconhecida idoneidade: quanto à sua potabilidade, para os pontos de alimentação e higiene dos operários e quanto
à sua agressividade para os pontos de confecção de mesclas previstas para a obra.
O abastecimento de água ao canteiro será efetuado, obrigatoriamente, sem interrupção, mesmo que o construtor
tenha que se valer de caminhão-pipa.
1.5.1 - Critério de medição - unidade de medição: un
1o - Será medido por unidade de instalação;
20 - O item remunera o fomecimento e instalação de adaptador soldável com flange para caixa d'água 32"x1", caibro
de 2nX1n, caixa d'água de Íibra de vidro de 1000 litros com tampa, tubo de pvc soldável de 32mm (1'), linha de
madeira de lei de 6"x3", linha em madeira de lei de 4"x2", prego 2112";y7'10 materiais acessórios e mão-de-obra

"nor,,,rh10 
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necessários à instalação ligagão à rede de água.

Quando o logradouro possuir coletor público de esgoto, caberá ao construtor a ligação provisória dos esgotossanitários provenientes do canteiro de obras, de aóroó com as exigências da municipalidade local ou da GAGECE.1.5.1 - Critério de medíção - unidade de medição: un
1o - será medido por unidade de instaração piovísória executada;
20 - o item remunera o fomecimento e iástalãção oà mãteriais, acessórios e mão-de-obra necessários à instalaçãode ligação à rede de esgoto local.

1.7. C0369 - BARRACÃO ABERTO (M2)

A construtora fica responsável por instalar um galpão aberto para oficina e depósito de canteiro de obras que seráclaro e arejado, com área compatível com os táUàtros.
í.5.í - Critério de medição - unidade de medição: m2
1o - Será medido pela área de projeção da co6ertura de construção provisória executada
20 - o item remunera o fornecimeÁtô de materiais e mãode-ourà neãeisàrior p"r" a execução de construçãoprovisória.

\-, r.g. c0370 - BARRACÃO PARA ESCRITóR|O TrpO Aí (UN)

A construtora fica responsável por instalar um banacão provisório com banheiro, cuja localização e disposição do
barracão deve ser acordada com a fiscalização. o escritório, gue será ciáio ã areiaáo, com aràa comfativel com os
trabalhos, contando com mesa e cadeiras.
1.5.1 - Critério de medição - unidade de medição: m2
1o - Será medido pela área de projeção da cobertura de construção provisória executada, com projeto analisado e
aprovado previamente pela contratante;
20 - O item remunera o fornecimento de materiais e mão'de-obra necessários para a execução de construção
provisória, destinada a escritório, alojamento. e / ou depósito de obra, constituÍàa por piso iniemo e calçadá externa
em concreto; paredes, po-rtag e janelas em chapa de madeira compensada tzmrà 1t,lon2g)m, tábuaê de 1, de 3a,
sanafo í"X4"; porta com fechadura; estrutura, apoio para cobertura e contraventamentos em pontaletes / barrote
de 3'x3" e, cobertura com telha de fibrocimento 4 mm; instalação elétrica, instalação hidrossaniúria e pintura.

2. MOVIMENTO DE TERRA

2.1.96527 - EscAV4çÃo nllat.luaL DE vALA eARA vtcA BALDRAME (rNcLUrNDo EScAVAçÃo eARA
coLocAçÃo DE FÔRMAS). AF_06/20í7 (M3)

E-xecução: Marcar no terreno as dimensões a serem escavadas. Executar a vala utitizando pá, picareta e ponteira.
Nivelar o fundo e retirar todo material solto do fundo.'\-/ 
O movimento de teras deverá obedecer rigorosamente às cotas e perfis previstos no projeto, cuidando.se para que
não haja vegetação de qualquer espécie nas superfícies a receber ateno.
O construtor providenciará drenagem, desvio ou canalização das águas pluviais, evitando que estas venham a
prejudicar o andamento das obras.
A execução dos trabalhos deverá obedecer às prescri@es da NBR - 6122.
As cavas para fundações, subsolos, reservatórios de água e outras partes da obra previstas abaixo do nlvel do
tereno serão executadas de acordo com a9 indicaçóes constantes do projeto de fuhdaçOes, demais projetos da
obra e com a natureza do teneno encontrado e volume de material a ser deslocado.
As escavações deverão ser executadas adotando-se todas as providências e cuidados necessários à segurança
dos operários, garantia das propriedades vizinhas e integridaOé Oos logradouros e redes públicas de águã, esgoto,
energia e telefone. Deverão ser convenientemente isoladas, escoradaõ e esgotadas quando necessárió e, em-
alguns casos, deverão ser taludadas ou protegidas com dispositivos adequaãos de contenção. O típo de proteção,
cortinas, arimo ou escoras, será escolhido de acordo com a natureza do solo, de comum ácordo entre a construtora
e a Íiscalização. O fundo das valas deverá ficar isento de matéria orgânica, foimigueiros e cupinzeiros.

2.1.1- Critério de medição - unidade de medição: ms
1o - Utilizar o volume efetivamente escavado.
20 - O item remunera a mão-de-obra.

2.2.93382 - REATERRO MANUAL DE VALAS coM coMPAcTAçÃo MEcANtzADA. AF_04t2016 (M3)

í. lnsumos e suas Características . Servente: profissional que lança o material, de forma manual, para o interior da
Compactador de equipamento pa'a a compactação do solo

CÍvil 5
BASTOS DE OLIVEIRÂ

vala e auxilia o trabalho feito pelo equipamento; .
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utilizado no reaterro da vata; ' Caminhão.pipa:.utilizado para a umidiÍicação do solo. 2. equipamento: . Compactadorde solos pneumático tipo sapo até 35 rg tip'o clozirone ou equivalenté. á] úteriáã para quantificação dos serviços: .
Volume de reateno geométrico, definidõ ?T projeto, considerando o devido fator de empolamento do materialescavado' Unidade de medida - ms. 4..Critérios âe Aferlção, . Estã9 comtemftaáo, n, *.posição os esforçosnecessários para a umidificação do solo de reaterro, a Rm oe atender as exilenõàs normativasL definições deprojeto' ' Para gerar os índices de produtividade referentes à compactaçaó ãã vâra reatenada foi considerado que aatividade é feita em etapas com camadas na ordem de 20 cm de à[ura.'. Saó sepãraOos o tempo produtivo (cHp) e
o ternpo improdutivo (CHl) dos equipamentos da seguinte forma: - CHP: consideia o tempo em'que o equipamento
está em uso para realizar as atividades de compactãção da vala - CHI: considera os temios em que o eluipamento
está parado por falta !g lrente (exemptos: espeia petô assentamento de tubo)-s. Érecuçao: . lnicia-se, qúando
necessário, com a umidificação do solo aftm de atingir o teor umidade ótima de compactação prevista em projeto. .
Escavação da vala de acordo com o projeto de engãnharia. . A escavaçao àeve ãteàoer ai eiigcncús oá Nn tg.

2-1.-199991'GARGA,JtIANOBRA E DESGARGA DE ENTULHO EM cAMtNHÃo BAscuLANTE 6 M, - cARcA cou
ESGAVADEIRA HtDRÁuLrcA (CAçAMBA DE o,Bo M!/ íí1 ltp) É oescaneA LMRE (uN;DADE: Msl. AF_o,7zo2o (M3)

\./
Caminhão basculante 6 m3 toco, peso bruto total 16.000 kg, carga útil máxima 1 1.í 30 kg, distância enúe eixos 5,36
m, potência 185 cv, inclusive caçamba metálica. Pá carregadeira sobre rodas, potência
da caçamba 1,7 a2,8 m3, peso operacional 1 1632 kg.
2.3 1 - Critério de medição - unidade de medição: m3

- Utilizar o volume solto (em m3) de solos ou materiais granulares.
20 - O item remunera o equipamento

2.4, COMP.UBS-oog. TRANSPORTE DE ENTULHO COM CAMINHAO BASCULANTE 6 M3, RODOVIA PAVTMENTADA
(m')

Caminhão basculante 
Q m] toco, peso bruto total 16.000 kg, carga útil máxima í 1.130 kg, distância entre eixos 5,36

m, potêncía 185 cv, inclusive caçamba metálica. Nos quantitativós da DMT considerar sómente o percurso de IDA
9ntr9 a origem e o destino. O volume considerado é solto (empolado).
2.4.1- Critério de medição - unidade de medição: ms
1o - Momento de transporte do material, sendo o volume solto do material transportado multiplicado pela
distância média de transporte (DMT).

2.5. c4814 - ATERRO coM PÓ DE PEDRA, ESeALHAMENTo E coupAcrAçÃo MEcÂNtcA, c/ coNTRoLE, MAT.
DE AQUTSIçÃO 1mS1

Os atenos devem ser executados em camadas sucessívas, com espessura solta, definida pela fiscalização, em
fungão das caracterlsticas geotécnicas do material e do equipamenio de compactação utilizado que resúftem na
espessura compactada de no minimo de 15 cm. O lançamento do material deve ser feito em camadas sucessivas
9!t99ltqr9ura !a seção transversal e em extensões tais que permitam seu umedecimento e compactação.
ITENS E SUAS CARACTERISTICRS
- Pó de pedra
- Servente: empregado que auxilia os operários dos equipamentos na execução do serviço. - Motoniveladora:
equipamento utilizado para espalhar e nivelar o material utilizado para execução do serviço.
- Caminhão pipa: equipamento utilizado para umidificar o solo, visando atendêr a umidadé ótima para a
compactação.
- Rolo de pneus: equipamento utilizado para compactar o material empregado no serviço. EqUIPAMENTO
- Motoniveladora.potênc_iabásica líquida (primeira marcha) 125hp, peso bruto í3032 kô, largura da lâmina de 3,7
m' - Caminhão pipa 10.000 ltrucado, peso bruto total 23.000 kg, carga útil máxima 15.935 kg, distância entre eixos
4,8 m, potência 230 cv, inclusive tanque de aço para transpoÉe de água.
- Rolo compactador de pne_us, estático, pressão variável, potência 1 10 hp, peso sem/com lastro lO,gtZT t, largura de
rolagem 2,30 m. EXECUÇÃO
- A camada sob a qual irá se executar o aterro deve estar totalmente conclulda, limpa, desempenada e sem
excessos de umidade.
- O material, atendendo aos parâmetros de qualidade previstos em projeto, é transportado entre a jazidae a frente
de serviço através de caminhões basculantes que o despejam no local de execução do serviço.
- A motoniveladora percore todo o trecho espalhando e nivelando o material atéãtingir a esp-essura da camada
prevista em projeto.
- Gaso o teor de umidade se apresente abaixo do limite especificado em projeto, procede-se com o umedecimento
da camada através do caminhão pipa.

1

- Com o material dentro do teor de umidade especificado em
utilizando-se o rolo compactador de pneus, na quantidade de
exigências de compactação.

projeto, executa-se a compactação da camada
fechas prevista em projeto, a fim de atender as

Cívil
MARcro ANDhÉ BASToS DE oLtvEtRA
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3. COBERTURA

\./

3'í' 92580 'TRAMA DE AçO COMPOST-A POR TERçAS PARA TELHADOS DE ATÉ 2 ÁcUAs PARA TELHA
ONDULADA DE FlBRoclMENTo, MErÁLlcA, púsÍca ou rERúôÀóúõrrcÁ, in-cúso rRÂNspoRTE vERlcAL.
AF_07/20í9 (M2)

1. ITENS E SUAS GARACTERÍsICRs: - Montador de estrutura metálica com encargos complementares; -
Servente com encargos complementares; - Perfr! em aço galvanizado conformado a fiio tipo.Úe", iáO iá0 x 20 x 3
mm para apoio das telhas;- Parafuso comum ASTM A307, aço carbono, cabeça sextavada, O-- iZ,t mm (1/2")para
Íixação das terças; - Guincho Elétrico de cotuna. 2. EQUIPAúENTO: - éuinchâ Etétrico de cotuna. caoacidade 400
kg, com moto freio, motor trifásico de 1,25 cV. 3. cRlTÉRoS PARA OUANlFtcAçÀó óoéÉÊnütçõê: - Utitizar
a área de projeção do telhado.4. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO: - Para o levantamenÍo dos índices de proàutividade
foram considerados os operários envolvidos diretamente óom o serviço; - A perda Íoi considerada nulã, pàis os
perfis são fornecidos nos comprimentos especificados pelo projetistaí- R composição é válida para tranias de aço
com distanciamento entre eixos das estruturas de apoio entre ã,5 e 3,0 m, disianciamento entre eixos das terçaé de
1,6 m; - Foi considerado o transporte vertical; - Foram separados o tempo produtivo (CHp) e o tempo improOútivo
(CHl) do equipamento da seguinte forma: -> CHP: consid'era o tempo ein {ue o equiiamento está àfetivamente
transportando os materiais; -> CHI' considera os tempos em que o equipamento está parado. S. EXECUÇÃO: -
Verificar o posicionamento da estrutura de apoio e do comprimento das'peças de acoido com o projeto; -'posicionar
as terças conforme previsto no projeto, conferindo distância entre tesouras, pontaletes ou outros apoios, declividade
da cobertura, extensão do pano, distanciamento, esquadro e paralelismo enire as terças; - Fixar aà terças na
estrutura de apoio oom os parafusos ASTM A307, d = 12,7 mm. 6. INFORMAçÕES COMPLEMENTAÉES: - Os
dados apresentados não abrangem todas as especificidades relacionadas a úda projeto, portanto somente o
projetista será capaz de dimensionar as peças conforme cada caso.

3.2.94213 - TELHAMENTo coM TELHA DE AÇo/ALUMíNto E = 0,S MM, coM ATÊ2ÁGUIS, tNcLUSo IçAMENTo.
AF_07/2019 (M2)

ITENS E SUAS CARACTERÍSICRS
- Telhadista com encargos complementares; - Servente com encargos complementares;
- Telha de aço/alumínio ondulada e = 6 mm,2,44 x 1,10m;
- Parafuso galvanizado de rosca soberba 5/16'X 250mm, para fixação em madeira;
- Conjunto de vedação com arruela de aço galvanizado e amrela de PVC cônica; - Guincho elétrico de coluna.

EXECUçÃO
- Na execução dos serviços os trabalhadores deverão estar munidos dos EPI's necessários, sendo que os cintos de
segurança trava-quedas deverão estiar acoplados, através de cordas, a terças ou ganchos vinculados à estrutura;
- Os montadores deverão caminhar sobre tábuas apoiadas sobre as terças, sendo as tábuas providas de
dispositivos que impeçam seu escoregamento;
- Antes do início dos serviços de colocação das telhas devem ser conferidas as disposições de tesouras, meia-
tesouras, terças, elementos de contraventamento e outros. Deve ainda ser verificado o distanciamento entre terças,
de forma a se atender ao recobrimento transversal especificado no projeto e/ou ao recobrimento mÍnimo
estabelecido pelo fabricante das telhas;
- A colocação deve ser feita por fiadas, com as telhas sempre alinhadas na horizontal (fiadas) e na vertical (faixas).
A montagem deve ser iniciada do beiral para a cumeeira, sendo as águas opostas montadas simultaneamente no
sentido contrário aos ventos (telhas a barlavento recobrem telhas a sotavento);
- Realizar o corte diagonal dos cantos das telhas intermediárias, a Íim de evitar o remonte de quatro espessuras,
com a utilização de disco diamantado; na marcação da linha de corte, considerar o recobrimento lateral das telhas
(114 ou 1114 de onda) e o recobrimento transversal especificado (14cm, 20cm etc);
- Perfurar as telhas com brocas apropriadas, a uma distância minima de 5cm da exüemidade livre da telha;
- Fixar as telhas utilizando os dispositivos previstos no projeto da cobertura (ganchos chatos, ganchos ou parafusos
galvanizados 8mm) nas posições previstas no projeto e/ou de acordo com prescrição do fabricante das telhas. Na
lfçao com parafusos ou ganchos com rosca não deve seçdado aperto excessivo, que venha a fissurar a peça em

- Telhas e peças complementares com Íissuras, empenamentos e outros defeitos acima dos tolerados pela
respectiva normalização não devem ser utilizadas.

3.3. Cí353 - ESTRUTURA METÁLICA TRELTçADA EM AçO, EM MARQUTSES (M2)

7
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1' ITENS E SUAS CARAcTERÍstlcRS: - Montador com encargos complementares; - Servente com encargoscomplementares; - componentes estruturais d9aço;2. cnrrÉn-loCÉÃhÃ óÚÀúiiÉrceçhô'óõ-d'ôÉtiülços, -utilizar a área le.proieÉo da marquise. 3. ExEcÚÇÃo: - Na execução dos serviços os trabalhadores deverão estarmunidos dos EPI's necessários, sendo gue os cintos de segurança trava-quedas deverão estar acoplados, atravésde cordas, a terças ou ganchos vinculad-os à estrutura.
3'4'94216 'TELHAMENTO coM TELHA METÁLIGA TERMoAcúsTtcA E = 30 MM, com ATÉ2ÁcUaS, tNcLUSo!çAMENTO. AF_07/20í9 (M2)

1. ITENS E SUAS cARAcTERlslcls: Telhadista com encargos complementares;Servente com encargos
complementares; Telha de alumÍnio com isolamento termoacúJtico em espuma rígida de poliuretano (pujlnjetado, e
= 30 mm, densidade 35 kg/m3, com duas.fages,trapezoidais (não inclui acessórioã de Rxa'çaoy; Haste"iú para
gancho de feno galvanizado, com rosca 1./4'x 30 óm para fixàção de telha metálica, inctuiirOo porca e àrúetas de
vedação, para fixação em madeira; Guincho elétrico de coluna.
2. EQUIPAMENTO:Guincho elétrico de_coluna, capacidade 400kg, com moto freio, motor trifásico de 1,2S CV.
3. cRlrÉRlos PARA QUANTIFICAçÃO oob sÊnvrços' utitÉar a áreade projeçao do tethado.
4. CRITÉRIOS DE.AFERIçÃO: Para ó levantamento doã indices de produtividade Íoiam considerados os operários
que estavam envolvidos diretamente com a colocação de telhas e ajudando o transporte horizontat das peças; para
o cálculo das produtividades e consumos, considerou-se inclinação do telhado oe iO%;gstá incluso na
produtividade do servente o tempo de transporte vertical dos maieriais à cobertura; Foi considerada attura de
içamento iguala 6m;
Fgraq separados 9 leTpo produtivo (CHP) e o tempo improdutivo (CHl) do equipamento da seguinte forma:
- CHP: tempo de.ciclo do transporte vertical (carregamento, içamento, d'escarregamento e vo[a); CHI: demais
tempos da jomada de trabalho.

3.5. í00326. CUMEEIRA NORMAL PARA
FrxAçÃo E çAMENTO. AF-07/20í9 (M)

v

TELHA TRAPEZOTDAL DE AçO, E = 0,5 MM, TNCLUSO ACESSóRIOS DE

1. ITENS E SUAS CARACTERISICNS
- Telhadista com encargos complementares;
- Servente com encargos complementares;
- Cumeeira normal perfil trapezoidal 40 em aço revestido em liga de alumínio (Galvalume) sem pintura, espessura
de 0,5 mm (*insumo a ser cadastrado no Sinapi);
- Haste para gancho de ferro galvanizado, com rosca 'll4'x30 cm para fixação de telha metálica, inclui porca e
amrela de vedação;
- Guincho elétrico de coluna.
2.EQUIPAMENTO
- Guincho elétrico de coluna, capacidade 400k9, com moto freio, motor trifásico de 1,25 CV.
3.CR|TÉR|OS PARA QUANTTFTCAÇÃO DO§ SERVTÇOS
- Utilizar o comprimento total da cumeeira.
4.CRITÉR|OS DE AFERTÇÃO
- Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os operários que estavam envolvidos
diretamente oom o assentamento de telhas e ajudando no transporte horizontal das peças;
- Foi considerada uma perda por corte das peças cumeeira e quebras durante o manuseio;
- Está incluso na produtividade do servente o tempo de transporte vertical dos materiais à cobertura;
- Foiconsiderada altura de içamento iguala 6m;
- Foram separados o tempo produtivo (CHP) e o tempo improdutivo (CHl) do equipamento da seguinte forma:
-> CHP: tempo de ciclo do transporte vertical (canegamento, içamento, descarregamento e vo[a);
-> CHI: demais tempos da jomada de trabalho.
s.EXECUÇÃO
-Na execução dos serviços os trabalhadores deverão estiar munidos dos EPI's necessários, sendo que os cintos de
segurança trava-guedas deverão estar acoplados, através de cordas, a caibros, terças ou ganchos vinculados à
estrutura (nunca a ripas, que poderão romper-se ou despregar-se com relativa facilidade);
-As peças cumeeira devem ser montadas no sentido contrário aos ventos dominantes no local da obra, ou seja,
peças a barlavento recobrem peças a sotavento;
-Dispor as peças da cumeeira e efetuar duas fixações em cada aba com os dispositivos de fixação aplicados nas
cristas das ondas, utilizando hastes com rosca. Não aplicar pressão em excesso nos dispositivos de fixação, o que
pode provocar a ocorrência de fissuras nas peças.
o.TNFORMAÇÕES COMPLEMENTARES

BASTOS DE OLIVEIRA

eqloJ
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-Não se aplica.
7.PENDÊNCAS
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- Não se aplica.

3'6'94229 'CALHA E!-qH4tA PE eço GALVANIZADO NúMERo 24, DEsENvoLVTMENTo DE íoo cM, tNcLUSoTRANSPORTE VERTICAL. AF_07/201-9 (M)
1' ITENS E SUAS cARAcTERÍsttcRs: - Telhadista com encargos complementares;- Servente com encargoscomplementares; - calha quadrada de chapa de aço galvanizadã num2i,cárte so cm; - prego polido com cabeça,bitola í8x27; - Rebite de alumínio vazado,àe repuio,-Uitotà g,Z x g mm; _ Solda estanho 50/50; - Selante elásticomonocompongtg 3 ba^se de poliuretano para juntas diversas, embalagem Oá áf ómf ; - Guincho Elétrico de Cotuna.2' CRlrÉRlolP4FA QUANÍFICAÇÃO'DOS'SenVrfõs= utitizar o comprimento totat das cathas. 3. cRlrÉRtosDE AFERIçÃo: - Para o levantamenio-dos inoicei oe prooutividade foram considerados os operários que estavamenvolvidos diretamente com a colocação calhas e ajudândo o transporte horizontal das peças; - poi consioeraoaperda por recortes das ctapas; - Estáincluso na pródutividade do rãr"r,t" ólãmpo oe iranspôrte vertióal dosmateriais à cobertura; - Foi considerada altura deiçamento igual a 24m; - roram áeparaoos ó tempo frôãutivo(cHP) e o tempo improdutivo (cHl) do equipamenó da segúinte forma: -> cHp: teápo de cicto od tránsporte
yg{cal (cgrregamento, içamento, descaregamgntg e vottal); -> CHt: Oemaiã támóôs da jomada de trabaiho. 4.
EXEcUÇÃo: -.Na execução dos serviços o-s trauarnãooiàã'deverão estar munidói oos epl,s necessários, sendoque os cintos de segurança trava-quedas deverão estar acoplados, através de cordas, a terçasou gáncrrós
vinculados à estrutura (nunca às ripas,.que poderão romper ou soltar com certa facilidade); i g. mõntadores
deverão caminhar sobre tábuas apoiadas sobre as terçaê ou caibros, sendo aJ taàuas prwiAas de dispoiitivos que
impeçam seu escoiregamento; - Observar o fiel cumprimento do projeto da cobertura, atendendo a seçáo
hansversal especificada para as calhas e o caimento mínimo de Õ,5 % no sentido dos tubos coletores;'- promover a
união das peças em aço galvanizado mediante fixação com rebites de repuxo e soldagem com Íilete contínuo, após
conveniente limpeza / aplicação de fluxo nas chapas a serem unidas; - Fixar as peçaJna estrutura de madeira do
telhado por meio de pregos de aço inox regularmente espaçados, rejuntando a óabLça dos pregos com selante a
base de poliuretano.

3.7.100327 - RUFO EXTERNO/INTERNO EM GHAPA DE Aço GALVANIZADo NúMERo 26, coRTE DE 93 cM,
INGLUSO !çAMENTO. AF_07/20í9 (M)

1' ITENS E SUAS CARACTERÍSICRS: - Telhadista com encargos complementares; - Servente com encargos
complementarês; - Rufo externo de chapa de aço galvanizado num 24, corte 25 cm; - Prego polido com cabãça,
bilola 18x27; - Parafuso e bucha S-8; - Rebite de alumínio vazado, de repuxo, bitola 3,2 x-A rim; - Solda estanho
50/50; - Selante elástico monocomponente a base de poliuretano p-ara juntas diversas, embalagem de 310m1; -
Guincho Elétrico de Coluna. 2. cRlTÉRlos PARA oUANTtFtcAÇÁo óos sERVIÇos: - Utitiãr o comprimento
total dos rufos. 3. CRITÉROS DE AFER!ÇÃO: - Para o levantamênto dos índices de produtívidade foram
considerados os operários que estavam envolvidos diretamente com a colocação dos rufos e ajudando o transporte
horizontal das peças; - Foi considerada perda por corte das chapas; - Os insumos foram considerados para Rxàçao
sobre estrutura de madeira. Para o caso de fixação sobre alvenaria ou concreto, utilizar parafusos e buàhas de 

-

náilon S-B em substituição aos pregos; - Foi considerado um cordão de selante no comprimento do rufo, no
encontro com a alvenaria. - Está incluso na produtividade do servente o tempo de transporte vertical dos materiais à
cobertura; - Foi considerada altura de içamento igual a 24m; - Foram separados o tempo produtivo (CHP) e o tempo
improdutivo (CHl) do equipamento da seguinte forma: -> CHP: tempo de ciclo do transporte vertical'(canegamento,
içamento, descanegamento e volta); -> CHI: demais tempos da jomada de trabalho. +. EXSCUçÃOj- tta éxecução
dos serviços os trabalhadores deverão estar munidos dos EPI's necessários, sendo que os cintós de segurança
travaauedas deverão estar acoplados, através de cordas, a terças ou ganchos vincuiados à estrutura lnunca ãs
ripas, que poderão romper ou soltar com certa Íacilidade); - Os montadores deverão caminhar sobre tábuas
apoiadas sobre as terças ou caibros, sendo as tábuas providas de dispositivos que impeçam seu escoregamento; -
Observar o Íiel cumprimento do projeto da cobertura, atendendo a seção transversal eo posicionamento
especiÍicado para os rufos; - Promover a união das peças em aço galvanizado mediante iixação com rebites de
tepuxo e soldagem com filete contínuo, após conveniente limpeza / aplicação de fluxo nas chapas a serem unidas; -
Fixar as peças na estrutura de madeira do telhado por meio de pregos de âgo inox regularmente espaçados,
rejuntando a cabeça dos pregos com selante a base de poliuretano. - Colocar cordão de selante em túo o encontro
do rufo com a alvenaria.

3.8. í01972 . CHAPIM SOBRE MUROS LINEARES, EM CONCRETo PRÉ.MoLDADo, GoMPRIMENTo MAtoR QUE 6
M, ASSENTADO COM ARGAMASSA í:6 COM ADtTtvO. AF_11t2020 (Ml

1. ITENS E SUAS CARACTERÍSICES

\./

- Pedreiro: responsável pela marcação,
- Servente: responsável por transportar,
- Chapim em concreto pré-moldado tipo
(*lnsumo a ser cadastrado no Sinapi);

corte, assentamento e controle do peitoril de concreto pré- moldado;
os materiais, preparar argamassa e auxiliar o oficial em todas as tarefas;
'capelinha', com pingadeira, de 19 cm e espessura de 4 cm
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cimento e areia úmida: para aumentar a

- Serra circular de bancada com motor elétrico potência 5 HP, com coifa para disco 10',3.cRtrÉRlos eARA euANlFtcAÇÁo óô§ denvrÇóó ' -- -
- Utilizar o comprimento total do chaoim.
4.CR|TÉR|OS DE AFERIÇÃO
'Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os oficiais e os
diretamente nas proximidades do locai de execução;
- Foram consideradas perdas de material;
- A moldagem das peças pré-motdadas não é considerada nessa composição;
- Considerou-se a êxecução anterior ao revestimento da fachada.
s.EXECUÇÃO
- Limpar a superfícíe onde será assentada a peça, deixando-a livre de irregularidades, poeira ou outros materiaisque dificultam a aderência da argamassa;
- Molhar toda a superfície utilizando broxa;
- Molhar a peça de concreto pr&moldado;
- Aplicar argamassa no substrato e na peça de concreto pré-moldado com colher de pedreiro;
- Assentar, primeiramente as peças das extremidades e conferir nÍvel e prumo;
- Esticar a linha guia para assentamento das demais peças;
- Repetir o procedimento de assentamento das peçai atê completar o chapim;
- Conferir alinhamento e nível;
- Fazer o acabgmento da parte inferior do chapim.
6.INFORMAÇôES COMPLEMENTARES
- Não se aplica.
7.PENDÊNChS
- Não se aplica.

3.9.C2222. REVESTIMENTO METÁUCO, TIPO "REYNOBOND" DUAS CHAPAS (M2}

Na fachada serão aplicados painéis de Aluminum Composite Material - ACM
Reynobond, de fabricação Alcoa ou equivalente técnico, composto por com duas chapas
de aluminio de 0,5mm de espessura cada e um núcleo de polietileno de baixa densidade,
acabamento com pintura externa em PDVF - flúor carbono - Kynar 500 - e interna em
poliéster.
Os painéis de ACM deverão ser usinados e dobrados em forma de bandejas que serão
fixadas através de cantoneiras ou presilhas sobre perfis metálicos da estrütura da coberta,
rejuntados com silicone líquido sobre tarucel de 10,0mm.
Os parafusos e rebites utilizados na montagem do sistema de revestimento da fachada
deverão ser de alumínio. Caso alguma peça da estrutura auxiliar para fixação do ACM
não seja de alumÍnio, deve-se ter o cuidado de isolá-la através de fitas ou outros materiais
indicados pelo fabricante, evitando-se a formação de conosão por "par gatvânico".

4. FUNDAçÃO

!:1. ?!!!4 :ARMAçÃO DE BLoco, vtcA BALDRAME ou sApATA ulLtzANDo Aço cA-so DE 6,3 MM -
MONTAGEM. AF_06/20í 7 (Kc)

1. ITENS E SUAS CARACTERISTICRS
--Peças de aço CA-50 com 6,3 mm de diâmetro, previamente cortadas e dobradas no canteiro. (Composição
Auxiliar)
-Arame recozido no 16 BWG, D = 1,25 MM (0,01 KG/M)
-Espaçador de plástico industrializado circular para concreto armado.
2. EQUIPAMENTO
- Não se aplica.
3. CR|TÉR|OS PARA QUANTTFTCAÇÃO DOS SERVTÇOS
- Utilizar.a quantidade/peso_de barras com diâmetro especificado na composição.
4. CR|TÉRIOS DE AFERTÇÃO
- Foram adotados
5. EXECUÇÃO

os mesmos índices de produtividade da composição 92Z65, composição já aferida do grupo

BASTOS DE OLIVEIRA

- Argamassa traço í:6 com adição de prastificante, dado em vorume de
aderência ao substrato, preparó mecânico em betoneira oe +ooiitiõs.
2.EQUIPAMENTO

serventes que auxiliavam
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-Com as banas já cortadas e dobradas, executar a montagem da armadura, fixando as diversas partes com aramerecozido, respeitando o poeto estrutural;
-Dispor os espaçadores plásticos com afastamento de no máximo 50cm e amarrá-los à armadura de forma agarantir o cobrimento mínimo indicado em projeto;
-Posicionar a armadura na fôrma e fixá-la
concretagêm.
6. TNFORMAÇÕES COMPLEMENTARES
- Não se aplica.
7. PENDÊNCAS
- Não se aplica.

de modo que não apresente risco de

4.2. s6545 - ARMAçÃO DE
AF_06/2017 (KG)

BLOCO, VIGA BALDRAME OU SAPATA UTILIZANDO AçO CA.5O DE 8 MM. MONTAGEM.

1. ITENS E SUAS CARACTERISICRS
-Peças de aço cA-50 com I mm a9-fQ1etro, previamente cortadas e dobradas no canteiro. (Gomposíção Auxiliar)-Arame recozido no 16 BWG, D = 1,25 MM (O:ó1 KG/M)

\ -Espaçador de plástico industrializado circuàr para concreto armado.\./ 2. EQUIPAMENTO
- Não se aplica.
3. CR|TÉRIOS PARA QUANTTFICAÇÃO DOS SERVIÇOS
- Utilizar a--qy{i{ad9/peso de barrá com diâmetro eipeciÍicado na composição.
4. CRtTÉRlos DE AFERTÇÃO
- Foram adotados os mesmos índices de produtividade da composição gzz}s,composção j á afendado grupo.
5. EXECUçÃO
-Com as banas já cortadas e dobradas, executar a montagem da armadura, fixando as diversas partes com arame
recozido, respeitando o projeto estrutural;
-Dispor os espaçadores plásticos com afastamento de no máximo Socm e amarrá-los à armadura de forma agarantir o cobrimento mínimo indicado em projeto;
-Posicionar a armadura na fôrma e fixáJa de modo que não apresente risco de deslocamento durante a
concretagem.
6. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES
- Não se aplica.
7. PENDÊNC|AS
- Não se aplica.

4.3. 96546'ARMA-ç_ÃO 
-D_E 

qloco, vtcA BALDRAME ou sApATA urtLtzANDo Aço cA-50 DE ío MM -
MONTAGEM. AF_06/20í 7 (Kc)

1. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICNS
\-/ -f"ç"t de aço CA-50 com 10 mm !9_Oiqleúo, previamente cortadas e dobradas no canteiro. (Composição Auxiliar)

-Arame recozido no'16 BWG, D = 1,25 MM (0,01 KG/M)
-Espaçador de plástico industrializado circular para concreto armado.
2. EQUIPAMENTO
- Não se aplica.
3. CR|TÉRIOS PARA QUANTTFTCAÇÃO DOS SERVTÇOS
- Utilizar a quantidade/peso de barras com diâmetro eópecificado na composição.
4. CR|TÉRrOS DE AFERTÇÃO
- Foram adotados os mesmos índices de produtividade da composição 92765, composição já aferida do grupo.
5. EXECUçÃO
-Com as barras já cortadas e dobradas, executar a montagem da armadura, fixando as diversas partes com arame
recozido, respeitando o projeto estrutural;
-Dispor os espaçadores plásticos com afastamento de no máximo 50cm e amarrá-los à armadura de forma a
garantir o cobrimento mínimo indicado em projeto;
-Posicionar a armadura na fôrma e fixá-la de úodo que não apresente risco de deslocamento durante a
concretagem.
6. TNFORMAÇôES COMPLEMENTARES
- Não se aplica.
7. PENDÊNC]AS
- Não se aplica.

4.4.96547 -ARMAçÃO DE BLOCO, VtcA BALDRAME OU SAPATA AçO CA-50 DE í2,5 MM -

DE OLIVEIRA
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MONTAGEM. AF_06/20í7 (KG)

1. ITENS E SUAS CARACTERISICRS
-Peças de aço cA-50 com 12,5 mm de diâmetro, previamente cortadas e dobradas no canteiro. (Composição
Auxiliar)

- Foram adotados os mesmos índices de produtividade da composição 92765, composição já aferida do grupo.
5. EXECUÇÃO
-Com as banas já cortadas e dobradas, executar a montagem da armadura, fixando as diversas partes com arame
recozido, respeitando o projeto estrutural;
-Dispor os espaçadores plásticos com afastamento de no máximo 50cm e amarrá-los à armadura de forma a
garantir o cobrimento mÍnimo indícado em projeto;
-Posicionar a armadura na fôrma e fixá-la de modo que não apresente risco de deslocamento durante a
concretagem.
6. TNFORMAÇÕES COMPLEMENTARES
- Não se aplica.
7. PENDÊNCIAS
- Não se aplica.

{.!. 999f :ARMAçÃO DE BLoco, vtcA BALDRAME E sApATA ulLrzANDo Aço cA-60 DE 5 MM - MoNTAGEM.
AF_06/2017 (KG)

1. ]TENS E SUAS CARACTERISICNS
-?"ç"t de aço CA-60 com 5 mm de diâmetro, previamente cortadas e dobradas no canteiro. (Composição Auxiliar)
-Arame recozido no 16 BWG, D = 1,25 MM (0,01 KG/M)
-Espaçador de plástico industrializado circular para concreto armado.
2. EQUIPAMENTO
- Não se aplica.
3. CR|TÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS
- Utilizar a quantidade/peso_de barras com diâmetro especificado na composição.
4. cRtTÉRtOS DE AFER]ÇÃO
- Foram adotados os mesmos índices de produtividade da composição 92765, composição já aferida do grupo.
5. EXECUÇÃO
-Com as banas já cortadas e dobradas, executar a montagem da armadura, fixando as diversas partes com arame
recozido, respeitando o projeto estrutural;
-Dispor os espaçadores plásticos com afastamento de no máximo 50cm e amarrá-los à armadura de forma a
garantir o cobrimento mínimo indicado em projeto;
-Posicionar a armadura na Íôrma e ÍixáJa de modo que não apresente risco de deslocamento durante a
concretagem.
6. TNFORMAçÕES COUpLEMENTARES
- Não se aplica.
7. PENDÊNCIAS
- Não se aplica.

4.6.96558 - CONCRETAGEM DE SAPATAS, FCK 30 MpA, COM USO DE BOMBA LANçAMENTO, ADENSAMENTO E
ACABAMENTO. AF _1 1 t20í 6 (M3)

l.ltens e suas Caracteristicas
'Goncreto usinado bombeável, classe de resistencia C30, com brita 0 e 1, slump = 100 +/- 20 mm, incluindo o
servico de bombeamento.
2.Equipamentos
'Vibrador de imersão com motor elétrico 2HP trifásico, diâmetro de ponteira de 45 mm, com mangote.
3.Critérios para quantificação dos serviços

condições:
r área de todas as lajes dividido pelo número de lajes do

CÍvil
BASTOS DE OL]VEIRA

-Arame recozido no 16 BWG, D = 1,25 MM (0,01 KG/M)
-^Eygga!91 de p1ástico ind ustrializado circu tàr para concreto armado.
2. EQUIPAMENTO
- Não se aplica.
3. CR|TÉR|OS PARA QUANTTFTCAçÃO DOS SERVTÇOS
-. ulli?r-19!qn!i{adg/peso de barras com diâmetro eépecificado na composição.
4. CR|TER|OS DE AFERIÇÃO

.Esta composição deve ser utilizada para as seguintes

.edificação cuja área média de todas os lajes (soma da
pavimento) seja menor ou igual a20 m2i
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.pavimentos com laje do tipo premoldada;

.lançamento com bomba.
'Cylicar previamente e utilizar o volume teoricamente necessário para concretagem das vigas e lajes da parte do
edifÍcio a ser executada.
4.Critérios de Aferiçáo
'Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os operários envolvidos no lançamento
(incluindo o manuseio da tubulação dà bomba), espalhamento, adensamento e acabamento do concreto.
'Foi considerado um carpinteiro responsável por verificar a integridade das fôrmas durante toda a concretagem.
'Foiconsiderado na produtividade do servente a execução da c-ura do concreto utilizando água potável. -
'Apesar de a velocidade da bomba ter sido consideradá nos indicadores de produtividade dã máo-de-obra, o
equipamento não foi considerado, sendo tratado em composições de transporte.
'I9ll, separados o tempo produtivo (CHP) e o tempo improáutivo (CHl) dó vibrador de imersão da seguinte forma:.CHP; considera o tempo em que está acontecendo a concretageml
'CHl: considera os demais tempos da jomada de trabalho (inicia-iização, finalização e intervalo para almoço)..Considerou-se 10,3% de perdas incorporadas e sobras do concretà.
6.Execução
'Antes do lançamento do concreto, a-ssegurar-se gue as armaduras atendem a todas as disposições do projeto
estrutural e que todos os embutidos foram adequadamente instalados nas fôrmas (gabaritos paá introOúçaô Ae
furos nas vigas e lajes, eletrodutos, caixas de elétrica e outros);
'Assegurar-se da coneta montagem das fôrmas (geometria dos elementos, nivelamento, estanqueidade etc) e do
cimbramento, e verifica.r a condição de estanqueidade das fôrmas, de maneira a evitar a fuga d'e pasta de cimento;
'Verificar se a resistência característica e/ou o traço declarado corresponde ao pedido de compra, se o concreto
está com a trabalhabilidade especificada e se não foi ultrapassado o iempo de início de pegà do concreto (tempo
decorrido desde a saída da usina até a chegada na obra) - verificações com base na Nota Éiscal / documàntode
entrega;

'Após a verificação da trabalhabilidade (abatimento /'slump") e moldagem de corpos de prova para controle da
resistência à compressão do concreto, lançar o material com a utilização de bomba e adensá-lo com uso de
vibrador de imersão, de forma a que toda a armadura e os componentes embutidos sejam adequadamente
envolvidos na massa de concreto;
'Adensar o concreto de forma homogênea, conforme NBR 14931:2004, a fim de não se formarem ninhos,
evitando-se vibrações em excesso que venham a causar exsudação da pasta / segregação do material;
.Tomar os cuidados devidos para garantir a espessura e planicidade da laje;
'O acabamento final é feito com desempenadeiras de modo a se obter uma superficie uniforme;
'Enquanto a superfície não atingir endurecimento satisfatório, executar a cura com água potável.
6. lnformações Complementares
'Para efeitos de exempliÍicação foi empregado o concreto usinado bombeável com a resistência especificada
anteriormente. Para outras situações considerar a mesma composição substituindo o reÍerido insumo pelo concreto
usinado bombeáveladequado, com a resistência estrutural requerida.
7.Pendências
. Não se aplica.

4.7.96555. CONCRETAGEM DE BLOCOS DE COROAMENTO E VIGAS BALDRAME, FCK 30 MPA, COM USO DE
JERTCA LANÇAMENTO, ADENSAMENTO E ACABAMENTO. AF_06/20í7 (M3)

l.ltens e suas Características
'Concreto usinado bombeável, classe de resistencia C30, com brita 0 e 1, slump = 1OO +/- 20 mm, incluindo o
servico de bombeamento.
2.Equipamentos
'Vibrador de imersão com motor elétrico 2HP trifásico, diâmetro de ponteira de 45 mm, com mangote.
3.Critérios para quantificação dos serviços
.Esta composição deve ser utilizada para as seguintes condições:
'edificação cuja área média de todas os lajes (soma da área de todas as lajes dividido pelo número de lajes do
pavimento) seja menorou igual a20m2;
.pavimentos com laje do tipo premoldada;
.lançamento com bomba.
'Cy9icar previamente e utilizar o volume teoricamente necessário para concretagem das vigas e lajes da parte do
edifício a ser executada.
4.Critérios de Aferição
.Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os operários envolvidos no lançamento
(incluindo o manuseio da tubulação da bomba), espalhamento, e acabamento do concreto.
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'Foi considerado um carpinteiro responsávêl.por verificar a integridade das fôrmas durante toda a concretagem.
'Foi considerado na produtividade do servente a.execuçãà Jà;i;; do concreto utitizanàôãgua potávet.
'Apesar de a velocidade da bomba ter sido consideradá nos indiúdores de produtividade da mãode-obra, oequipamento não foi considerado, sendo tratado 

", .orpô.iàoàáJe kansporte.
'Foram separados o tempo produtivo (GHP) e o tempo in'iprodutivolcHl) dó viuiaoor de imersão da seguinte forma:'cHP: considera o tempo em que está acontecendo'a concreúó".;
'cHl: considera os demais tempos da jomada de trabalhà (nícalizaçao, finalização e intervalo para almoço).
'considerou-se 10,3% de perdas incoiporadas e sobras do concreto.
6.Execução
'Antes do lançamento do concreto, a-ssegurar-se que as armaduras atendem a todas as disposições do projeto
estrutural e que todos os embuüdos foram adequadamente instalados nas fôrmas (gabaritos para introdução defuros nas vigas e lajes, eletrodutos, caixas de eiétrica 

" 
àri..»- --'

'Assegurar-se da conetia montagem das fôrmas (geometria doó elementos, nivetamento, estanqueidade etc) e docimbramento, e verifica.r a condição de estanqueiãade das rOrmás, oe maneira a evitar á tuga de pasta de cimento;
'Verificar se a resistência característica e/ou o'traç9 declarado co#esponde ao pedido de compra, se o concreto
está com a trabalhabilidade especificada e se nãofoi ultrapassado o iempo oe inicio àã pegà do concreto (tempo
decorrido desde a saída da usina até a chegada na obra) - verificaçóes com base na Nota Fiscal / documento de
entrega;
'ApÓs-a verificação da trabalhabilidade (abatimento /'slump") e moldagem de corpos de prova para controle da
resistência à compressão do concreto, iançar o material com a utilização de bomba e adensá-lo com uso de
vibrador de imersão, de forma a que toda a armadura e os component'es embutidos sejam adequadamente
envolvidos na massa de concreto;
'Adensar o concreto de forma homogênea, conforme NBR í4931:2004, a fim de não se formarem ninhos,
evitando-se vibrações em. excesso que venham a causar exsudação da pasta / segregação do material;
'Tomar os cuidados devidos para garantir a espessura e planicidaáe oa láje;
'O acabamento Íinal é feito com desempenadeiras de modo a se obter uma superfície uniforme;
'Enquanto a superflcie não atingir endurecimento satisfatório, executar a cura com água potável.
6.lnÍormações Complementares
'Para efeitos de_exemplificaqão fo! empregado o concreto usinado bombeável com a resistência especificada
anteriormente. Para outras situações considerar a mesma composição substituindo o referido insumo pelo concreto
usinado bombeável adequado, com a resistência estrutural requeri«ia.
7.Pendências
. Não se aplica.

\-/

4.8.9654í . FABRICAçÃO, MOUTIGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA PARA sAPATA, EM cHAPA DE MADETRA
COMPENSADA RESINADA, E=í7 MM,4 UTILIZAçÕES. AF-06/2017 (MzI

A partir dos projetos de fabricação de fôrmas, conferir as medidas e realizar o corte das tábuas e peças de madeira
não aparelhada; em obediência utilizando trena
metálica calibrada, esquadro de ângulo, etc. Para a
fôrma da lateralda viga, sobre o compensado já cortado, dispor os sarafos verticais e horizontais, de forma a
estruturar a grelha e dar rigidez à fôrma. Para a fôrma de fundo de viga, dispor os sanafos faceando as bordas do
painele duas peças de compensado nas extremidades, que servirão de guia paa a montagem. Fazer a marcação
das faces para auxílio na montagem das fôrmas.
Posicionar os fundos de vigas sobre a borda das fôrmas dos pilares, providenciando apoios intermediários com
escoras metálicas, de acordo com o indicado no projeto. Fixar os encontros dos painéis de fundo das vigas nos
pilares, cuidando para que não oconam folgas (verificar prumo e nível). Fixar as laterais da fôrma da viga,
utilizando-se pregos de cabeça dupla, para facilitar a desfôrma. Travar o conjunto com viga metálica e barras de
ancoragem distanciadas conforme indicação do projeto. Sobre a superfície limpa, aplicar desmoldante com broxa ou
spray em toda a face intema da fôrma. Conferir posicionamento, rigidez, estanqueidade e nÍvel da fôrma. promover
a retirada das fôrmas de acordo com os prazos indicados no projeto estrutural (laterais e fundo respectivamente)
somente quando o concreto atingir resistência suficiente para suportar as cargas, conforme N BR í4931:2004. Logo
após a desfôrma, Íazer a limpeza das peças e armazená-las de forma adequada para impedir o empenamento.
A partir dos projetos de fabricação de fôrmas, conÍerir as medidas e realizar o corte das chapas compensadas e
peças de
utilizando

madeira não aparelhada; em obediência ao projeto, observar perfeita marcação das posigões dos cortes,
trena metálica calibrada, esquadro de braços longos, transferidor mecânico ou marcador eletrônico de

ângulo, etc. Com os sarrafos e pontaletes, montar a grelha de suporte da fôrma do pilar. Pregar a chapa
compensada na grelha. Executar demais dispositivos de travamento do sistema de fôrmas, conforme projeto de
fabricação. Fazer a marcação das faces para auxílio na montagem das fôrmas.

ao projeto, observar perfeita marcação das posições dos cortes,
braços longos, transferidor mecânico ou marcador eletrônico de

projeto de os gastalhos dos pés dos pilares,
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realizando medições e conferências com trena metálica, esquadros de braços longos, nlvel lazer e outros
dispositivos;.fixar os gastalhos na laje com pregos de aço ou recursos equiíalentei. posicionar três faces da fôrma
de pilar, cuidando para gue fiquem solidariladãs no gaitalho. Fixar os aprumadores e conferir prumo, nível e
ortogonalidade do conjunto usan-do esquadro metáliCo. Sobre a superfÍcie limpa, aplicar áásmoldante com broxa ou
spray em toda a face interna da fôrma. Após posicionamento das armaduras à oos espagadores, colocar a quarta
face d-1fÔrma de pilar e executar o travamenio com as vigas metálicas e as barras de'antoragem, espaçadas a
cada 60cm, de modo a garantir as dimensões durante o lánçamento do concreto. Conferir poiicionanienlo, rigidez,
estanqueidade e prumo da fôrma, introduzindo os contraveniamentos previstos no projeto das fôrmas. promover a
retirada das fÔrmas de acordo com o prazo indicad-o no projeto estrutuial, somente quándo o concreto atingir
resistência suficiente para suportar as cargas, conforme NÉR 14931:2004. Logo após a desfôrma, iazer aÍmp"ra
das peças e armazená-las de forma adequada para impedir o empenamento.
A partir.dos projetos de fabricação de fôrmas, conferir as medidas e realizar o corte das chapas compensadas e
peças de madeira não aparelhada; em obediência ao projeto, observar perfeita marcação Oàs posiçdes dos cortes,
utilizando trena metálica calibrada, esquadro de braços lóngos, transferidor mecânico ôu marcàOoieletrônico de
ângulo, etc. Fazer a marcação das faces para auxÍrió na mõntagem das fôrmas.
4.8.1- Critério de medição - unidade de medição: m,
1o - Utilizar a ârea da superfície da fôrma de viga, pilar e laje em contato com o concreto. Essa composição é válida
para^vigas, pilares e lajes executados em pavimentos com pé-direito simples (menor que 3 m de altura).
20 - O item remunera a mãode-obra, equipamento e material.

\-,

4.9.966í9. LASTRO DE CONCRETO MAGRO, APLICADO
ESPESSURA DE 5 CM. AF-08/20í7 (M2)

-ltens e suas caracteristicas

EM BLOGOS DE COROAMENTO OU

Concreto magro para lastro, traço 1:4,5;4,5 (cimento: areia média: brita 1)
mecânico em betoneira de 6001, fator água/cimento de 0,75.

em massa de materiais secos, preparo

Execução
Lançar e espalhar o concreto sobre solo firme e compactado ou sobre lastro de brita.
Em áreas extensas ou sujeitas a grande solicitação, prever juntas conforme utilização ou previsto em

Nivelar a superficie final.

5. ESTRUTURA

5.1.92776. ARMAçÃO DE PTLAR OU VIGA DE UMA ESTRUTURA GONVENCIONAL DE CONCRETO ARMADO EM
UMA EDlFtcAçÃo rÉRREA ou soBRADo urLtzANDo AÇo cA-50 DE 6,3 MM - MoNTABEM. AF_12t20ís (Kc)

-Peças de aço CA-50 com 6.3 mm de diâmetro, previamente cortadas e dobradas no canteiro. (Composição
Auxiliar)
-Arame recozido no 18 BWG, diâmetro 1,25 mm
-Espaçador de plástico industrializado circular para concreto armado.
3. EQUIPAMENTO
- Náo se aplica.
4. CRIÉR|OS PARA QUANTTFTCAçÃO DOS SERVTÇOS
- Utilizar a quantidade/peso de barras com diâmetro especificado na composição, utilizadas na montagem da
armadura de pilares e vigas em edificações téneas ou sobrados.
5. CR|TÉR|OS DE AFERTÇÃO
-Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os operários envolvidos diretamente com a
montagem da armadura da estrutura de concreto armado, após o recebimento/fabricação das peças pré-
cortadas/dobradas no canteiro.
-Foiconsiderado que as barras são recebidas pré-cortadas e pré-dobradas, resultando em perda nula de aço.
6. EXECUÇÃO
-Com as barras já cortadas e dobradas, executar a montagem da armadura, fixando as diversas partes com arame
recozido, respeitando o projeto estrutural;
-Dispor os espaçadores plásticos com afastamento de no máximo 50cm e amarrá-los à armadura de forma a
garantir o cobrimento mínimo indicado em projeto;
-Posicionar a armadura na fôrma e fixá-la de modo que não apresente risco de deslocamento durante a
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7. INFORMAÇôES COMPLEMENTARES
- Não se aplica.
8. PENDÊNCIAS
- Não se aplica.

?:2:P2I!7-:!RIUAçÃ9 DE PILAR ou vtcA DE uMA EsTRUTURA coNvENcroNAL DE coNcRETo ARMADo EMUMA EDlFlcAçÃo rÉRREA ou soBRADo urtuzAnú Áóo ca-50 DE B,o Mú - úótreoela. AF_íz2oís (KG)
l.ITENS E SUAS CARACTERISICNS
-Peças de aço CA-50 com 8,0 mm de diâmetro, previamente cortadas e dobradas no canteiro. (Composição
Auxiliar)
-Arame recozido no 1B BWG, diâmetro 1,2S mm
-Espaçador de plástico industrializado circular para concreto armado.
2. EQUIPAMENTO
- Náo se aplica.
3. CRlTÉRloS PARA QUANTTFTCAÇÃO DOS SERVIÇOS
-Utilizar a quantidade/peso de banas com diâmetro especificado na composição, utilizadas na montagem da
armadura de pilares e vigas em edificações téneas ou sobrados
4.CR|TER|OS DE AFERTÇÃO
-Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os operários envolvidos diretamente com a
montagem da armadura da estrutura de concreto armado, após o recebimenio/fabricação Oas peças fre-cortadas/dobradas no canteiro.
-Foi considerado que as banas são recebidas pré-cortadas e pré-dobradas, resultando em perda nula de aço.
5. EXECUÇÃO
-Com as barras já cortadas e dobradas, executar a montagem da armadura, fixando as diversas partes com arame
recozido, respeitando o projeto estrutural;
-Dispor os espaçadores plásticos com afastamento de no máximo 50cm e amarrá-los à armadura de forma a
garantir o cobrimento mínimo indicado em projeto;
-Posicionar a armadura na fôrma e fixáia de modo que não apresente risco de deslocamento durante a
concretagem.
6.tNFORMAÇÔES COMPLEMENTARES
- Não se aplica.
7. PENDÊNC]AS
- Não se aplica.

5.3.92778.ARMAçÃO DE PILAR OU VIGA DE UMA ESTRUTURA coNvENcIoNAL DE coNcRETo ARMADo EM
UMA EDlFlcAçÃo TÉRREA ou soBRADo urLrzANDo Aço cA-50 DE ío,o MM - MoNTAGEM. AF_íz2oís (KG)

l.ITENS E SUAS CAMCTERISICNS
-_Peças de aço CA-50 com 10,0 mm de diâmetro, previamente cortadas e dobradas no canteiro. (Composição
Auxiliar)
-Arame recozido no 18 BWG, diâmetro i,25 mm
-Espaçador de plástico industrializado circular para concreto armado.
2. EQUIPAMENTO
- Não se aplica.
3. CR|TÉRIOS PARA QUANTTFICAÇÃO DOS SERVIÇOS
-Utilizar a quantidade/peso de banas com diâmetro especificado na composição, utilizadas na montagem da
armadura de pilares e vigas em edificações térreas ou sobrados
4.CR|TÉRIOS DE AFERrÇÃO
-Para o levantamento dos Índices de produtividade foram considerados os operários envolvidos diretamente com a
montagem da armadura da estrutura de concreto armado, após o recebimento/fabricação das peças pré-
cortadas/dobradas no canteiro.
-Foi considerado que as banas são recebidas pré-cortadas e pré-dobradas, resultando em perda nula de aço.
5. EXECUÇÃO
-Com as banas já cortadas e dobradas, executar a montagem da armadura, fixando as diversas partes com arame
recozido, respeitando o projeto estrutural;
-Dispor os espaçadores plásticos com afastamento de no máximo 50cm e amarrá-los à armadura de forma a
garantir o cobrimento mínimo indicado em projeto;
-Posicionar a armadura na fôrma e fixá-la de modo que não apresente risco de deslocamento durante a
concretagem.
6.TNFORMAÇÔES COMPLEMENTARES
- Não se aplica.

CÍvil
MARcIo AÍiDRÉ BAsTos DE oLIVEIRA

CREA N" - 337631

16 Páglna: 14

.ê

fl4" I"r
IT



MEMORIAL DESCRITIVO
LOTEAMENTO PADRE 02 L.S. Hor.: 83,55%OATA | 21n3P022

EDI:DE SAÚDE

RESIDENCüAL PADRE CICERO III . JUAZEIRO DO NORTE - CE

CLIENTE: MUNICIPAL DE SAÚDE

027 SEM t ESOIíERAçÀO

20221 2 SEM DESONERAçÃO

coMPost@Es PRóPRh9

SEINFRA

SINÁPI

úfÃ21
$m22.

7. PENDÊNCAS
- Não se aplica.

?*??719-: ARUAçÃ9 DE PILAR ou vtcA DE UMA EsrRuruRA coNVENctoNAL DE coNcRETo ARMADo EMUMA EDlFtcAçÃo rÉnnel ou soBRADo urtltzAnoo Áôo ca-50 DE í2,5 MM - lnonraeeç. AF_12t20ís (Kc)
l.ITENS E SUAS cARAcTERIsIcns
1Peg3s.d" ,ço CA-50 com 12,5 mm de diâmetro, previamente cortadas e dobradas no canteiro. (Composição
Auxiliar)
-Arame recozido no í8 BWG, diâmetro 1,2S mm
-Espaçador de plástico industrializado circular para concreto armado.
2. EQUIPAMENTO

\.,

na composição, uülizadas na montagem da

-Para o levantamento dos Índices de produtividade foram considerados os operários envolvidos diretamente com a
montagem da armadura da estrutura de concreto armado, após o recebimento/fabricação das peças pré-
cortadas/dobradas no canteiro.
-Foi considerado que as barras são recebidas pré-cortadas e pré{obradas, resultando em perda nula de aço.
5. EXECUçÃO
-Gom as barras já cortadas e dobradas, executar a montagem da armadura, fixando as diversas partes com arame
recozido, respeitando o projeto estrutural;
-Dispor os espaçadores plásticos com afastamento de no máximo 50cm e amarrá-los à armadura de forma a
garantir o cobrimento minimo indicado em projeto;
-Posicionar a armadura na fôrma e fixá-la de modo que não apresente risco de deslocamento durante a
concretagem.
6.TNFORMAçÕES COMPLEMENTARES
- Não se aplica.
7. PENDÊNC]AS
- Não se aplica.

5.5. 92780 . ARMAçÃO DE PILAR OU VIGA DE UMA ESTRUTURA CONVENCIONAL DE CONCRETO ARMADO EM
UMA EDtFtcAçÃo TÉRREA ou soBRADo uflLtzANDo AÇo cA-50 DE í6,0 MM - MoNTAaEM. AF_12t20ís (KG)

1.]TENS E SUAS CARACTERISTICRS
-Peças de aço CA-50 com 16,0 mm de diâmetro, previamente cortadas e dobradas no canteiro. (Composigão
Auxiliar)
-Arame recozido no 18 BWG, diâmetro 1,25 mm
-Espaçador de plástico indusúializado circular para concreto armado.
2. EQUIPAMENTO
- Não se aplica.
3. CRITÉR|OS PARA QUANTTFTCAÇÃO DOS SERVTÇOS
-Utilizar a quantidade/peso de banas com diâmetro especificado na composição, utilizadas na montagem da
armadura de pilares e vigas em ediÍicações térreas ou sobrados.
4.CRrTÉR!OS DE AFERTÇÃO
-Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os operários envolvidos diretamente com a
montagem da armadura da estrutura de concreto armado, após o recebimento/fabricação das peças pré-
cortadas/dobradas no canteiro.
-Foi considerado que as barras são recebidas pré-cortadas e pré-dobradas, resultando em perda nula de aço.
5. EXECUÇÃO
-Com as banas já cortadas e dobradas, executar a montagem da armadura, fixando as diversas partes com arame
recozido, respeitando o projeto estrutural;
-Dispor os espaçadores plásticos com afastamento de no máximo 50cm e amarrá-los à armadura de forma a
garantir o cobrimento mínímo indicado em projeto;
-Posicionar a armadura na fôrma e fixáJa de modo que não apresente risco de deslocamento durante a
concretagem.
6.TNFORMAÇÔES COMPLEMENTARES
- Não se aplica.
7. PENDÊNCIAS
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4.CRTTER|OS DE AFERTÇÃO
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L'-6:12-111.- ARIUAçÃ.O DE PILAR ou vlcA DF uMA EsTRUTURA coNVENcroNAL DE coNcRETo ARMADo EMUMA EDtFlclçÃo rÉnnea ou soBRADo urtLtzAr.roó Àêo ôi-60 DE s,o mú - rtaõumeem. AF_íz2oís (KG)
í.ITENS E SUAS cARAcTERÍsnces
-Peças de aço cA-60 com 5,0 mm de diâmetro, previamente cortadas e dobradas no canteiro. (Composição
Auxiliar)
-Arame recozido no 1B BWG, diâmetro i,2S mm
-^ET!9.?991 de p1ástico industrializado circu tar para concreto armado.
2. EQUIPAMENTO
- Não se aplica.
3. CRITÉRIOS PARA QUANTTFTCAÇÃO DOS SERVTÇOS
-Utilizar a quantidade/peso de baras com diâmetro especificado na composição, utilizadas na montagem da
armadura de pilares e vigas em edificações térreas ou sobrados.
4.CR|TÉR lOS DE AFER! ÇÃo
-Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os operários envolvidos diretamente com a
montagem da armadura da estrutura de concreto armado , após o recebimento/fabricação das peças pré-
cortadas/dobradas no canteiro.
-Foi considerado que as banas são recebidas prâcortadas e pré-dobradas, resultando em perda nula de aço.
5. EXECUÇÃO
-Com as banas já cortadas e dobradas, executar a montagem da armadura, fixando as diversas partes com arame
recozido, respeitando o projeto estrutural;
-Dispor os espaçadores plásticos com afastamento de no máximo 50cm e amarrá-tos à armadura de forma a
garantir o cobrimento mínimo indicado em projeto;
-Posicionar a armadura na fôrma e fixá-la de modo que não apresente risco de deslocamento durante a
concretagem.
6.tNFORMAçôES COMPLEMENTARES
- Não se aplica.
7. PENDÊNCIAS
- Não se aplica.

qr7: 929í6- - ARMAçÃO DE ESTRUTURAs DE coNcRETo ARMADo, ExcETo vtcAs, pILARES, LAJES E
FUNDAçÕES, UTILTZANDO AçO CA.5O DE 6,3 MM. MONTAGEM. Ai-1212015 (KG)

l.ITENS E SUAS CARACTERISTICRS

1Peg.gs de aço CA-50 com 6,3 mm de diâmetro, previamente cortadas e dobradas no canteiro. (Composição
Auxiliar)
-Arame recozido no 18 BWG, diâmetro 1,25 mm
-Espaçador de plástico industrializado circular para concreto armado.
2. EQU!PAMENTO
-Não se aplica.
3.CR|TÉRIOS PARA QUANTTFTCAçÃO DOS SERVTÇOS
-Utilizar a quantidade/peso de barras com diâmetro específicado na composição, utilizadas na montagem da
armadura.
4.CRtrÉRtOS DE AFERrÇÃO
-Para o levantamento dos índices de produtividade foram consideradas as médias dos índices de produtividade das
composiçõe_s 92760 e 92776, composições já aferidas do grupo.
s.EXECUÇÃO
-Com as barras já cortadas e dobradas, executar a montagem da armadura, fixando as diversas partes com arame
recozido, respeitando o projeto estrutural;
-Dispor os espaçadores plásticos com aÍastamento de no máximo 50cm e amarÉ-los à armadura de forma a
garantir o cobrimento minimo indicado em projeto;
-Posicionar a armadura na fôrma e fixá-la de modo que não apresente risco de deslocamento durante a
concretagem.
6.tNFORMAÇÔES COMPLEMENTARES
- Não se aplica.
7.PENDÊNCAS
- Não se aplica.

!-9, 929!7- - ARMAÇÃO DE ESTRUTURAS DE coNcRETo ARMADo, ExcETo vtcAs, nTLARES, LAJEs E
FUNDAçOES, UTILTZANDO AçO CA-50 DE 8,0 MM - MONTAGEM. AF-12/20í5 (KG)

l.ITENS E SUAS CARACTERISICRS
-Peças de aço CA-50 com 8,00 mm de diâmetro, previamente dobradas no canteiro. (Composição
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Auxiliar)
-Arame recozido no 1B BWG, diâmetro i,2S mm
-^ET!f. !91 de plástico i ndustrializado circular para concreto armado.
2. EQUIPAMENTO
-Não se aplica.
3.CR!TÉR|OS PARA QUANTTFTCAÇÃO DOS SERVTçOS
-utilizar a quantidade/peso de baras com diâmetro eépecificado na composição,
armadura.

utílizadas na montagem da

\-,

4.CRITÉR|OS DE AFERIçÃO
-Para o levantamento dos índices de produtividade foram consideradas as médias dos índices de produtividade das
pllp_o_siçôe_s 92160 e g27t6, composições já aferidas do grupo.
s.EXECUÇÃO
-Com as banas já cortadas e dobradas, executar a montagem da armadura, fixando as diversas partes com arame
recozido, respeitando o projeto estrutural;
-Dispor os espaçadores plásticos com afastamento de no máximo 50cm e amarrá-los à armadura de forma agarantir o cobrimento mínimo indicado em projeto;
-Posicionar a armadura na fÔrma e Íixá-la de modo que não apresente risco de deslocamento durante a
concretagem.
6.INFORMAçôES COMPLEMENTARES
- Não se aplica.
7.PENDÊNCAS
- Não se aplica.

!:9: 929?1-ARMAçÃO DE EsrRuruRAs DE coNcRETo ARMADo, ExcETo vtcAs, pILARES, LAJES E
FUNDAçÕES, UTILIZANDO AçO CA.sO DE í2,5 MM. MONTÀECNA. Nr.rZ2Oíg(iê''

l.ITENS E SUAS CARACTERISTICRS
--Peças.d" 

"ço 
CA-50 com 12,5 mm de diâmetro, previamente cortadas e dobradas no canteiro. (Composição

Auxiliar)
-Arame recozido no 18 BWG, diâmetro 1,25 mm
-Espaçador de plástico industrializado circular para concreto armado.
2. EQUIPAMENTO
-Não se aplica.
3.CR|TÉR!OS PARA QUANTTFTCAÇÃO DOS SERVTÇOS
-Utilizar a quantidade/peso de baras com diâmetro especificado na composição, utilizadas na montagem da
armadura.
4.CR|TÉRrOS DE AFERTÇÃO
-Para o levantamento dos índices de produtividade foram consideradas as médias dos Índices de produtividade das
colnposiçõe; 92760 e 92776, composições já aferidas do grupo.
5.EXECUÇÃO
-Com as banas já cortadas e dobradas, executar a montagem da armadura, fixando as diversas partes com arame
recozido, respeitando o projeto estrutural;
-Dispor os espaçadores plásticos com afastamento de no máximo 50cm e amarrá-los à armadura de fonna a
garantir o cobrimento mínimo indicado em projeto;
-Posicionar a armadura na fôrma e fixá-la de modo que não apresente risco de deslocamento durante a
concretagem.
6.tNFORMAÇôES COMPLEMENTARES
- Não se aplica.
7.PENDÊNCtAS
- Não se aplica.

5.10. 103674'CONCRETAGEM DE VIGAS E LAJES, FGK=25 MPA, PARA LAJES PREMOLDADAS COM USO DE
BOMBA . LANçAMENTO, ADENSAMENTO E ACABAMENTO. AF-02 12022 (MgI

l.ITENS E SUAS CARACTERISNCES
-Concretagem de vigas e lajes, fck=29 MPa, para lajes pré-moldadas com uso de bomba em edificação com área
média de lajes menor ou igual a20 m2 - lançamento, adensamento e acabamento.
2.EQUIPAMENTO
-Não se aplica.
3.CR|TÉR!OS PARA QUANTTFTCAÇÃO DOS SERVTÇOS
-Utilizar a soma das áreas de lajes pré-moldadas descritas
4.CR|TÉR|OS DE AFERIÇÃO 

- no projeto.
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-Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os operários (carpinteíros e ajudantes) queestavam envolvidos com a execução da laje pré-fabricada, inctusivã na montagem e desmontagem do escoramento.-Consideram-se perdas no cálculó dos insümos,.com exceção da laje pré-fabricada cujas perdas são jácontempladas no valor informado pelos fornecedores
s.EXECUÇÃO
-Lançar o concreto de forma a envolver completamente todas as tubulações embutidas na laje e atingir a êspessuradefinida em projeto.
-Realizar o acabamento com desempenadeira de modo a se obter uma superficie uniforme;
-Enquanto a superfície não atingir endurecimento satisfatório, e*".út", a cura do concreto com água potável;
-Promover a retirada dos escoramentos somente quando o concreto atingir resistência suficiente para suportar ascargas, conforme NBR í4931:2004, que deve ser feita de forma progresiiva, e rerpre nà sentidó do centro p"à o.apoios.
6.TNFORMAÇôES COMPLEMENTARES

\-,

-Esta composigão refere-se ao vão entre 3,0 m e 6,0 m , porém, foi considerada válida para outros vãos (menores
que 3,0 m) por ter seu custo representativo quanto aos custos para estas outras condições.
-Para o consumo de fôrmas foram consideradas 2 utilizações. No entanto, o orçamentista deverá avaliar a
reutilização adequada
7. PENDÊNCIAS

para o seu tipo de obra, conforme tipologia da edificação e padrão

.Após a verificação da trabalhabilidade (abatimento / "slump") e moldagem de corpos de prova para controle da
resistência à compressão do concreto, lançar o material com a utilização de bomba e adensá{o com uso de

todaaarmaduraeos embutidos sejam adequadamente

CÍvil
DE OLUERA

U

- Não se aplica

5.íí. í03669 - CONCRETAGEM DE PILARES, FcK = 25 MPA, coM Uso DE BALDES .
ADENSAMENTO E ACABAMENTO. AF_02t12022 (M3)

l.ltens e suas Características
'concreto usinado bombeável, classe de resistencia c2s, com brita 0 e i, slump = i 00 +Ê 20 mm, incluindo o
servico de bombeamento.
2.Equipamentos
'Vibrador de imersão com motor elétrico 2HP trifásico, diâmetro de ponteira de 45 mm, com mangote.
3.Critérios para quantificação dos serviços
.Esta composição deve ser utilizada para as seguintes condições:
'edificação cuja área média. de todas os-lajes (soma da área de todas as tajes dividido pelo número de lajes do
pavímento) seja menor ou igual a20 m2;
.pavimentos com laje do tipo premoldada;
.lançamento com bomba.
'Cylicar previamente e utílizar o volume teoricamente necessário para concretagem das vigas e lajes da parte do
edifício a ser executada.
4.Gritérios de Aferição
'Para o levantamento dos lndices de produtividade foram considerados os operários envolvidos no lançamento
(incluindo o manuseio da tubulação da bomba), espalhamento, adensamento e acabamento do concretô.
'Foi considerado um carpinteiro responsável por verificar a integridade das fôrmas durante toda a concretagem.
'Foi considerado na produtividade do servente a execução da cura do concreto utilizando água potável.
'Apesar de a velocidade da bomba ter sido consíderadá nos indicadores de produtividade dá máo-de-obra, o
equipamento não foi considerado, sendo tratado em composições de transporte.
'1919, separados o tempo produtivo (CHP) e o tempo iniprodutivo (CHl) dó vibrador de imersão da seguinte forma:.CHP: considera o tempo em que está acontecendo a concretagemj
'CHl: considera os demais tempos da jomada de trabalho (iniciaiização, finalização e intervalo para almoço)..Considerou-se 't0,3% de perdas incorporadas e sobras do concretà.
6.Execução
'Antes do lançamento do concreto, a.§segurar-se que as armaduras atendem a todas as disposições do projeto
estrutural e que todos os embutídos foram adequadamente instalados nas fôrmas (gabaritos para introduçãô de
furos nas vigas e lajes, eletrodutos, caixas de elétrica e outros);
'Assegurar-se da correta montagem das fôrmas (geometria dos elementos, nivelamento, estanqueidade etc) e do
cimbramento, e verifica.r a condição de estanqueidade das fôrmas, de maneira a evitar a fuga d'e pasta de cimento;
'Verificar se a resistência característica e/ou o traço declarado corresponde ao pedido de compra, se o concreto
está com a trabalhabilidade especificada e se não foi ultrapassado o tempo de início de pegà do concreto (tempo
decorrido desde a saída da usina até a chegada na obra) - verificações com base na Notâ Éiscal / documàntode
entrega;

vibrador de imersão, de forma a que
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envolvidos na massa de concreto;
'Adensar o concreto de forma homogênea, conforme NBR 14931:2004, a fim de não se formarem ninhos,
evitando-se vibrações em. excesso que venham a causar exsudação da pasta / segregaçao do material;
'Tomar os cuidados de_vidos para garantir a espessura e planicidaàe da láje; -v'-s-'-
'O acabamento final é felo com desempenadeiras de modo a se obter uma superfÍcie uniforme;
'Enquanto a superfície não atingir endurecimento satisfatório, executar a cura óom água potável.
6. lnformaçÕes Complementares

resistência especificada'Para efeitos de exemplificação foi empregado o concreto usinado bombeável com a l

anteriormente. Para outras situações considerar a mesma composição substituindo o
usinado bombeável adequado, com a resistência estrutural requerida.
7.Pendências

\-/

\./

. Não se aplica

5.12.92413. MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA DE PILARES RETANGULAREs E EsTRUTURAs
stMlLAREs, PÉ-DtREtro stMpLES, EM MADETRA sERRADA, n urir-rzaçõÉó.ÁÉ_oóiio2o (M2)

A partir dos projetos de fabricagão de Íôrmas, conferir as medidas e realizar o corte das tábuas e peças de madeira
não aparelhada; em obediência ao projeto, observar perfeita marcação das posições dos cortes, utilizando trena
metálica calibrada, esquadro de braços longos, transferidor mecâniô ou marcador eletrônico de ângulo, etc. para a
fôrma da lateral da viga, sobre o compensado já cortado, dispor os sarrafos verticais e horizontais, dJe forma a
estruturar a grelha e dar rigidez à fôrma. Para a fôrma de fundo de viga, dispor os sarrafos faceando as bordas do
painel e duas peças de compensado nas extremidades, que servirão de guia paÊ a montagem. Fazer a marcação
das faces para auxílio na montagem das fôrmas.
Posicionar os fundos de vigas sobre a borda das fôrmas dos pilares, providenciando apoios intermediários com
escoras metálicas, de acordo com o indicado no projeto. Fixar os encontros dos painéis de fundo das vigas nos
pilares, cuidando para que não oconam folgas (verificar prumo e nível). Fixar as laterais da fôrma da vigã,
utilizando-se pregos de cabeça dupla, para Íacilitar a desfôrma. Travar o conjunto com viga metálica e barras de
ancoragem distanciadas conforme indicação do projeto. Sobre a superfÍcie limpa, apticar desmoldante com broxa ou
spray em toda a face interna da fôrma. Conferir posicionamento, rigidez, estanqueidade e nivel da fôrma. Promover
a retirada das fÔrmas de acordo com os prazos indicados no projeto estrutural (laterais e fundo respectivamente)
somente quando o concreto atingir resistência suficiente para suportar as cargas, conforme NBR 14931:2004. Logo
apÓs a desfôrma, tazer a limpeza das peças e armazenâ-las de Íorma adequada para impedir o empenamento.
A partir dos projetos de fabricação de fôrmas, conferir as medidas e realizar o corte das chapas compensadas e
peças de madeira não aparelhada; em obediência ao projeto, observar perfeita marcação das posições dos cortes,
utilizando trena metálica calibrada, esquadro de braços longos, transferidor mecânico ou marcador eletrônico de
ângulo, etc. Com os sarrafos e pontaletes, montar a grelha de suporte da fôrma do pilar. Pregar a chapa
compensada na grelha. Executar demais dispositivos de travamento do sistema de fôrmas, conforme projeto de
Íabricação. Fazet a marcação das faces para auxílio na montagem das fôrmas.
A partir dos eixos de referência considerados no projeto de estrutura, posicionar os gastalhos dos pés dos pilares,
realizando mediçóes e conferências com trena metálica, esquadros de braços longos, nível lazer e outros
dispositivos; fixar os gastalhos na laje com pregos de aço ou recursos equivalentes. Posicionar três faces da fôrma
de pilar, cuidando para que fiquem solidarizadas no gastalho. Fixar os aprumadores e conferir prumo, nível e
ortogonalidade do conjunto usando esquadro metálico. Sobre a superficie limpa, aplicar desmoldante com broxa ou
spray em toda a face interna da fôrma. Após posicionamento das armaduras e dos espaçadores, colocar a quarta
face da fôrma de pilar e executar o travamento com as vigas metálicas e as barras de ancoragem, espaçadas a
cada 60cm, de modo a garantir as dimensões durante o lançamento do concreto. Conferir posicionamento, rigidez,
estanqueidade e prumo da fôrma, introduzindo os contraventamentos previstos no projeto das fôrmas. Promover a
retirada das fÔrmas de acordo com o prazo indicado no projeto estrutural, somente quando o concreto atingir
resistência suficiente para suportar as cargas, conforme NBR 14931:2004. Logo após a desfôrma, iazer a limpeza
das peças e armazená-las de forma adequada para impedir o empenamento.
A partir dos projetos de fabricação de fôrmas, conferir as medidas e realizar o corte das chapas compensadas e
peças de madeira não aparelhada; em obediência ao projeto, observar perfeita marcação das posições dos cortes,
utilizando trena metálica calibrada, esquadro de braços longos, transferidor mecânico ou marcador eletrônico de
ângulo, etc. Fazer a marcação das faces para auxilio na montagem das fôrmas.
4.8.1 - Critério de medição - unidade de medição: m2
1o - Utilizar a ârea da superfície da fôrma de viga, pilar e laje em contato com o concreto. Essa composiçáo é válida
para vigas, pilares e lajes executiados em pavimentos com pé-direito simples (menor que 3 m de altura).
20 - O item remunera a mão-de-obra, equipamento e material.

5.13.9248. MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA DE VIGA, ENTO COM PONTALETE DE
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MADEIRA, PÉ-DlREtro slMPLEs, EM MADETRA sERRADA,4 unLtzAçÕES. AF-09/2020 (M2)

A-partir do.s projetos de fabricação de fÔrmas, conferir as medidas e realizar o corte das tábuas e peças de madeira
não aparelhada; em obediência ao projeto, observar perfeita marcação das posições dos cortes, utitizando trena
metálica calibrada, esquadro de braços longos, transieridor mecâniô ou marcador eletrônico de ângulo, etc. pára a
fôrma da lateral da viga, sobre o compensaão já cortado, dispor os sanafos verticais e horizontais, d;e forma a
estruturar a grelha e dar rigidez à fôrma. Para a fôrma de fundo de viga, dispor os sanafos faceando as bordas do
painel e duas peças de compensado nas extremidades, que serviráo-de guia para a montagem . Fazer a marcação
das faces para auxílio na montagem das fôrmas.
Posicionar os fundos de vigas sobre a borda das fôrmas dos pilares, providenciando apoios intermediários com
escoras metálicas, de acordo com o indicado no projeto. Fíxar os encontros dos painéis de fundo das vigas nos
pilares, cuidando para que não oconam folgas (verificar prumo e nível). Fixar as iaterais da fôrma da vig-a,
utilizando-se Pregos de cabeça dupla, para facilitar a desfôrma. Travai o conjunto com viga metálica e [arras de
ancoragem distanciadas conforme indicação do projeto. Sobre a superfície limpa, aplicar-desmoldante com broxa ou
spray em toda a face interna da fôrma. Conferir posicionamento, rigidez, estanqueidade e nível da fôrma. promover
a retirada das fôrmas de acordo com os prazos indicados no projeio estrutural (iaterais e fundo respectivamente)
somente guando o concreto atingir resistência suficiente para suportar as cargas, conforme NBR í4g31:2004. Lógo
após a desfôrma, Íazer a limpeza das peças e armazená-las de forma adequàda para impedir o empenamento.
A partir dos projetos de fabricação de fôrmas, conferir as medidas e realizar o corte das óhapas compensadas e
peças de madeira não aparelhada; em obediência ao projeto, observar perfeita marcação das posições dos cortes,
utilizando trena metálica calibrada, esquadro de braços longos, transferidor mecânico ou marcador eletrônico de
ângulo, etc. Com os sarrafos e pontaletes, montar a grelha de suporte da fôrma do pilar. Pregar a chapa
compensada na grelha. Executar demais dispositivos de travamento do sistema de fôrmas, conforme projeto de
fabricação. Fazer a marcação das faces para auxílio na montagem das fôrmas.
A partir dos eixos de referência considerados no projeto de estrutura, posicionar os gastalhos dos pés dos pilares,
realizando medi@es e conferências com trena metálica, esquadros de braços longos, nível lazer e outros
dispositivos; fixar os gastalhos na laje com pregos de aço ou recursos equivalentes. Posicionar três faces da fôrma
de pilar, cuidando para que fiquem solidarizadas no gastalho. Fixar os aprumadores e conferir prumo, nivel e
ortogonalidade do conjunto usando esquadro metálico. Sobre a superfície limpa, aplicar desmoldante com broxa ou
spray em toda a face interna da fôrma. Após posicionamento das armaduras e dos espaçadores, colocar a quarta
face da fôrma de pilar e executar o travamento com as vigas metálicas e as barras de ancoragem, espaçadas a
cada 60cm, de modo a garantir as dimensões durante o lançamento do concreto. Conferir posicionamento, rigidez,
estanqueidade e prumo da fôrma, introduzindo os contraventamentos previstos no projeto das fôrmas. Promover a
retirada das fôrmas de acordo com o prazo indicado no projeto estrutural, somente quando o concreto atingir
resistência suficíente para suportar as cargas, conforme NBR 14931:2004. Logo após a desfôrma, iazer a limpeza
das peças e armazená-las de forma adequada para impedir o empenamento.
A partir dos projetos de fabricação de fôrmas, conferir as medidas e realizar o corte das chapas compensadas e
peças de madeira não aparelhada; em obediência ao projeto, observar perfeita marcação das posições dos cortes,
utilizando trena metálica calibrada, esquadro de braços longos, transferidor mecânico ou marcador eletrônico de
ângulo, etc. Fazer a marcação das faces para auxílio na montagem das fôrmas.
4.8.1 - Critério de medição - unidade de medição: m2
1o - Utilizar a àrea da superficie da fôrma de viga, pilar e laje em contrato com o concreto. Essa composição é válida
para vigas, pilares e lajes executados em pavimentos com pé-direito simples (menor que 3 m de altura).
20 - O item remunera a mão-de-obra, equipamento e material.

5.í4.92486 - MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FORMA DE LAJE MACIçA, pÉ-DtREtTO S|MPLES, EM MADETRA
SERRADA, 4 UTILTZAçÕES. AF_09/2020 (M2)

A partir dos projetos de fabricação de Íôrmas, conferir as medidas e realizar o corte das tábuas e peças de madeira
não aparelhada; em obediência ao projeto, observar perfeita marcação das posições dos cortes, utilizando trena
metálica calibrada, esquadro de braços longos, transferidor mecânico ou marcador eletrônico de ângulo, etc. Para a
fÔrma da lateral da viga, sobre o compensado já cortado, dispor os sanafos verticais e horizontais, de forma a
estruturar a grelha e dar rigidez à fôrma. Para a fôrma de fundo de viga, dispor os sarafos faceando as bordas do
painel e duas peças de compensado nas extremidades, que servirão de guia para a montagem. Fazer a marcação
das faces para auxílio na montagem das fôrmas.
Posicionar os fundos de vigas sobre a borda das fôrmas dos pilares, providenciando apoios intermediários com
escoras metálicas, de acordo com o indicado no projeto. Fixar os encontros dos painéis de fundo das vigas nos
pilares, cuidando para que não oconam folgas (verificar prumo e nivel). Fixar as laterais da fôrma da viga,
utilizando-se pregos de cabeça dupla, para facilitar a desfôrma. Travar o conjunto com viga metálica e barras de
ancoragem distanciadas conforme indicação do projeto. Sobre a limpa, aplicar desmoldante com broxa ou
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spray em toda a face intema da fôrma. Conferir posicionamento, rigidez, estanqueidade e nível da fôrma. promover
a retirada das fôrmas de acordo com os prazos in_dicados no projeio estrutural (aterais e fundo respectivamente)
somente quando o concreto atingir resistência suficiente- parasuportar as cargâs, conforme NBR í493,1:2004. Lógo
após a desfôrma, Íazer a I1n"=9 das peças e armazená-tas de iorma adequãda'para irpéjiiã;ú-";;;i;:-=
A partir dos projetos de fabricação de iôrmas, conferir as medidas e realizar o corte das ihapas compensadas epeças de madeira não aparelhada; em obediência ao projeto, observar perÍeita marcação dàs posigOes dos órtes,
utilizando trena metálica calibrada, esquadro de braços lóngos, transferídor mecânico ôu marcador eletrônico de
ângulo, etc. Com os sanafos e pontaletes, montar a grelhaãe suporte da fôrma do pilar. pregar a chapa
gm.pensada na grelha. Exe_cutar d-emais dispositivos de travamento do sistema de fôrmas, ónforme irojeto de
fabricação. Fazer a marcação das faces para auxílio na montagem das fôrmas.
A partir dos eixos de referência considerados no p§eto de estlrutura, posicionar os gastalhos dos pés dos pilares,
realizando medições e conferências c,om trena metálica, esquadros Oó braços longoi, nível lazer e outros
dispositivos; fixar os gastalhos na laje com pregos de aço ou recursos equiíalentei. Posicionar três faces da fôrma
de pilar, cuidando para que fiquem solidarizadas no gastalho. Fixar os aprumadores e conferir prumo, nível e
ortogonalidade do conjunto usando esquadro metálico. Sobre a superfície limpa, aplicar desmoldante com broxa ou
spray em toda a face ínterna da fôrma. Após posicionamento das armaduras e dos espaçadores, colocar a quarta
face d^a^fôrma de pilar e executar o travamento com as vigas metálicas e as barras de'aúoragem, espaçadas a
cada 60cm, de modo a garantir as dimensões durante o Énçamento do concreto. Conferir poãicionamenlo, rigidez,
estanqueidade e prumo da fôrma, introduzindo os contraventamentos previstos no projeto das fôrmas. promolver a
retirada das Íôrmas de acordo com o prazo indicado no projeto estrutuial, somente quándo o concreto atingir
resistência suficiente para suportar as cargas, conforme NÉR 1493112004. Logo após a desfôrma, Íazer aiÍmpeza
das peças e armazená-las de forma adequada para impedir o empenamento.
A partir dos projetos de fabricação de fôrmas, conferir as medidas e realizar o corte das chapas compensadas e
peças de madeira não aparelhada; em obediência ao projeto, observar perfeita marcação dàs posições dos cortes,
utilizando trena metálica calibrada, esquadro de braços longos, transferidor mecânico óu marcador eletrônico de
ângulo, elc. Fazer a marcação das faces para auxilio na montagem das fôrmas.
4.8.1 - Gritério de medição - unidade de medição: m,
1o - Utilizar a ârea da superfície da fôrma de viga, pilar e laje em contato com o concreto. Essa composição é válida
para^vigas, pilares e lajes executados em pavimentos com pe-direito simples (menor que 3 m de a[üra).
20 - O item remunera a mão-de-obra, equipamento e material.

\,/

5.í5. COMP.UBS.O43. LAJE PRÉ.MOLDADA UNIDIRECIoNAL, BIAPoIADA, ENcHtMENTo EM EPS, V!GoTA
TRELIçADA, ALTURA TOTAL DA lÁJE (ENCHTMENTO+GApA) = (í2+a). (M2)

l.ITENS E SUAS CARACTERÍSICRS
-Laje pré-moldada composta por vigota pré-fabricada treliçada, altura de 12 cm e lajota de poliestireno expandido
(!eS1, bloco de 33 x 100 x 12 cm para suportar carga de até 350 kgf/m'z (*insumo a ser cadastrado no SINAPI).
-Fabricação de escoras em madeira serrada tipo pontalete - contém o pontalete e demais dispositivos de
travamento e acoplagem para auxiliar na montagem.
-Tábua de madeira não aparelhada, 2a qualídade, com e = 2,5cm e largura de 20,0cm, utilizada no vigamento e
travamento das escoras.
-Prego de aço com cabeça dupla 17x27 (comprimento 62,1mm, diâmetro 3mm) para fixação das tábuas que
comporão o escoramento.
-Concretagem de vigas e lajes, fck=20 MPa, para lajes pré-moldadas com uso de bomba em edificação com área
média de lajes menor ou igual a20 m2 - lançamento, adensamento e acabamento.
-Armação de laje de uma estrutura convencional de concreto armado em uma edificação térrea ou sobrado,
utilizando aço CA60 de 5,0 mm.
2.EQUIPAMENTO
-Não se aplica.
3.CRITÉR|OS PARA QUANTTFTCAÇÃO DOS SERVIÇOS
-Utilizar a soma das áreas Çe lajes pré-moldadas descritas no projeto.
4.CR|TÉR|OS DE AFERTÇÃO 

-

SINAPI - Cadernos Técnicos do grupo: Lajes pré-moldadas
s.EXECUÇÃO
-Posicionar as linhas de escoras de madeira e as travessas conforme previsto em projeto; nivelar as travessas
(tábuas de 20cm posicionadas em espelho) recorrendo a peguenas cunhas de madeira sob os pontaletes;
-O escoramento deve ser contraventado nas duas direçóes para impedir deslocamentos laterais do conjunto e,
quando for o caso, a flambagem local dos pontaletes;
-Caso o projeto estrutural preveja a adoção de contraflechas, adotar de maior comprimento ou calços mais
altos nos apoios intermediários, obedecendo a cotas estabelecidas;
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-Com o escoramento já executado, apoiar as vigotas nas extremidades, observando espaçamento e paralelismo
entre elas; para tanto, utilizar as próprias lajotas (tavelas) para determinar o afastamento éntre as vigbtas;
-As vigotas devem manter apoio nas paredes ou vigas periféricas conforme determinado no projeto éstrutural, com
avanço nunca menor do que Scm;
-Conferir alinhamento e esquadro das vigotas; apoiar as lajotas sobre as vigotas, garantindo a justaposição para
evitar vazamentos durante a concretagem;
-Nas operações de montagem, os trabalhadores devem caminhar sobre tábuas apoiadas na armadura superior das
treliças de aço, nunca pisando diretamente sobre as lajotas;
-Posicionar as armaduras de distribuição, negativa e das nervuras transversais;
'Lançar o concreto de forma a envolver completamente todas as tubulações embutidas na laje e atingir a espessura
definida em projeto.
-Realizar o acabamento com desempenadeira de modo a se obter uma superficie uniforme;
-Enquanto a superflcie não atingir endurecimento satisfatório, executar a cura do concreto com água potável;
-Promover a retirada dos escoramentos somente quando o concreto atingir resistência suficiente para suportar as
cargas, conforme NBR 14931:2004, que deve ser feita de forma progressiva, e sempre no sentído do cenúo para os
apoios.
6.tNFORMAÇÕES COMPLEMENTARES
-Esta composição referese ao vão entre 3,0 m e 6,0 m, porém, foi considerada válida para outros vãos (menores
que 3,0 m) por ter seu custo representativo quanto aos custos para estas outras condições.
-Para o consumo de fôrmas foram consideradas 2 utilizações. No entanto, o orçamentista deverá avaliar a
reuülização adequada para o seu tipo de obra, conforme tipologia da edificação e padrão de panos de lajes.
PENDÊNCtAS
7. PENDÊNCIAS:
- Não se aplica.

6. ALVENARTA -VEDAçÃO

6.í. 103328 - ALVENARIA DE VEDAçÃO DE BLOCOS CERÂMrcOS FURADOS NA HORTZONTAL DE 9Xí9Xí9 CM
(ESPESSURA 9 CM) E ARGAMASSA DE ASSENTAMENTO COM PREPARO EM BETONEIRA. AF-I2I2O2í (M2)

Para alvenaria deve-se posicionar os dispositivos de amanação da alvenaria de acordo com as especificações do
projeto e fixa-los com uso de resina epóxi. Demarcar a alvenaria - materializafio dos eixos de referência,
demarcação das faces das paredes a partir dos eixos ortogonais, posicionamento dos escanülhões para
demarcação vertical das fiadas, execução da primeira fiada. Elevação da alvenaria - assentamento dos blocos com
a utilização de argamassa aplicada com palheta ou bisnaga, formando-se dois cordóes contlnuos. Execução de
vergas e contravergas concomitiante com a elevação da alvenaria.
5.1.1 - Critério de medição - unidade de medição: m2

\-, 1o - Utilizar a ârea líquida das paredes de alvenaria de vedação, incluindo a primeira fiada. Todos os vãos (portas e
janelas) deverão ser descontados.
20 - O item remunera a mãode-obra e materiais. Argamassa de cimento, cal e areia média, no traço 1:2:8, preparo
manual ou com betoneira e espessura média real da junta de 12 mm. Tela metálica eletrossoldada de malha
15x1Smm, fio de 1,24mm e dimensões de 7,5x50cm. Pino de aço com furo, haste=27 mm (ação direta). Bloco
cerâmico com furos na horizontal de dimensões 10x20x20cm para alvenaria de vedação.
O consumo dos blocos considera as perdas por entulho durante a execução da alvenaria e no transporte do
material, que totalizaram uma perda de 13,2o/o. Considerou-se somente perda incorporada para argamassa para o
preenchimento das juntas. A perda por entulho foi considerada nula. Considerou-se que, em média, uma lateral da
parede recebe telas de amanação da alvenaria, aplicandose a cada duas fiadas, e para o cálculo do consumo,
considerou-se uma perda de 5%. Considerou-se que os pontos que necessitam de fixação com tela são os
encontros com pilares e encontro seco com a alvenaria. A fixação das telas metálicas na estrutura é feita por pinos
de aço zincado, porém a amarração de uma parede e outra de alvenaria por meio telas dispensa o uso dos pinos. A
composição é válida para alvenaria de vedação de até 3,00m de altura, tanto para casas quanto para edifícios de
múltiplos pavimentos e o esforço para colocação de escadas ou montagem das plataformas de trabalho e guarda-
corpos está contemplado na composição.

6.2.93í95 - CONTRAVERGA PRÉ-MOLDADA PARA VÃOS DE MAIS DE í,5 M DE COMPRIMENTO. AF_03/2016 (M)

Aplicar desmoldante na área de fôrma que Íicará em contato com o concreto. Posicionar os vergalhões de aço com
espaçadores, de forma a garantir cobrimento mínimo. Goncretar as peças e realizar a cura das peças. Após adquirir
resistência necessária para desfôrma e utilização, assentar no vão junto com o restante da alvenaria de vedação.
Considerar: Concreto com traço em volume 1:2:3 (cimento, areia e OYY*) para concretagem das vergas, com
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Fck = 20 MPa. Preparo mecânico com betoneira. Vergalhão de aço CA-60, para armação de vergas, com diâmetro
de 5,0 mm. O diâmetro das barras deverá ser indicado pelo projetista, sendo aqui indicado um diâmetro
caracterÍstico para fins de orçamento. Espaçador de plástico industrializado circular para concreto armado.
Fabricação de fôrma para vigas em madeira senada - contém tábuas (e=25mm) e sarrafos cortados e pré-montados
para as laterais e fundo de vigas. Desmoldante protetor para fôrmas de madeira, de base oleosa emulsionada em
água - desmoldante para fôrma de madeira hidrossolúvel. Argamassa com traço 1:2:9 (cimento, cal e areia) para
assentamento de alvenaria de vedação, preparadas em betoneira de 600 litros, conforme composições auxiliares de
argamassa.
4.13.1 - Critério de medição - unidade de medição: m
1o - Utilizar a extensão, em metros, de vergas (incluindo o transpasse) para portas e janelas e utilizar a extensão,
em metros, de contravergas (incluindo o transpasse) para janelas.
20 - O item remunera a mão-de-obra, material e equipamento.

6.3. 93183 - VERGA PRÉ-MOLDADA PARA JANETÂS COM MArS DE 1,5 M DE VÃO. AF_03/20í6 (M)

Aplicar desmoldante na área de fôrma que ficará em contato com o concreto. Posicionar os vergalhões de aço com
espaçadores, de forma a garantir cobrimento mínimo. Concretar as peças e realizar a cura das peças. Após adquirir
resistência necessária para desfôrma e utilização, assentar no vão junto com o restante da alvenaria de vedação.
Considerar: Goncreto com traço em volume 1:2:3 (cimento, areia e pedrisco) para concretagem das vergas, com
Fck = 20 MPa. Preparo mecânico com betoneira. Vergalhão de aço CA-60, para armação de vergas, com diâmetro
de 5,0 mm. O diâmetro das barras deverá ser indicado pelo p§etista, sendo aqui indicado um diâmetro
característico para Íins de orçamento. Espaçador de plástico industrializado circular para concreto armado.
Fabricação de fôrma para vigas em madeira serrada - contém tábuas (e=25mm) e sanafos cortados e pré-montados
para as laterais e fundo de vigas. Desmoldante protetor para fôrmas de madeira, de base oleosa emulsionada em
água - desmoldante para fôrma de madeira hidrossolúvel. Argamassa com traço 1:2:9 (cimento, cal e areia) para
assentiamento de alvenaria de vedação, preparadas em betoneira de 600 litros, conforme composições auxiliares de
argamassa.
4.'13.'l - Critério de medição - unidade de medição: m
1o - Utilizar a extensão, em metros, de vergas (incluindo o transpasse) para portas e janelas e utilizar a extensão,
em metros, de contravergas (incluindo o transpasse) para janelas.
20 - O item remunera a mão-de-obra, material e equipamento.

6.4.92777 . ARMAçÃO DE PTLAR OU VIGA DE UMA ESTRUTURA CONVENCTONAL DE CONCRETO ARMADO EM
UMA EDTFTCAçAO TERREA OU SOBRADO UTTLTZANDO AçO CA-50 DE 8,0 MM. MONTAGEM. AF_1220í5 (KG)

l.ITENS E SUAS CARACTERISTICRS
-Peças de aço CA-50 com 8,0 mm de diâmetro, previamente cortadas e dobradas no canteiro. (Composição
Auxiliar)
-Arame recozido no 18 BWG, diâmetro 1,25 mm
-Espaçador de plástico industrializado circular para concreto armado.
2. EQUIPAMENTO
- Não se aplica.
3. CRITÉR|OS PARA QUANTTFTCAÇÃO DOS SERV]ÇOS
-Utilizar a quantidade/peso de barras com diâmetro especificado na composição, utilizadas na montagem da
armadura de pilares e vigas em edificações téneas ou sobrados.
4.CR[ÉR|OS DE AFERIÇÃO
-Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os operários envolvidos diretamente com a
montagem da armadura da estrutura de concreto armado, após o recebimento/fabricação das peças pré-
cortadas/dobradas no canteiro.
-Foi considerado que as barras são recebidas pré-cortadas e pré-dobradas, resultando em perda nula de aço.
5. EXECUÇÃO
-Com as barras já cortadas e dobradas, executar a montagem da armadura, fixando as diversas partes com arame
recozido, respeitiando o projeto estrutural;
-Dispor os espaçadores plásticos com afastamento de no máximo 50cm e amarrá-los à armadura de forma a
garantir o cobrimento mínimo indicado em projeto;
-Posicionar a armadura na fôrma e fixá-la de modo que não apresente risco de deslocamento durante a
concretagem.
6.TNFORMAÇÕES COMPLEMENTARES
- Não se aplica.
7. PENDÊNCIAS il
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